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Aluda e sempre o mesmo mercado 

( o desanlnmçlo, Incertezas e de ex 

Ireetatlva, 

Começo-se na segunda-feira um 

tanto aulinado com umas notlclssl-

lilias melhores do outro lado, nasoe 

uma certa esperança quo naquelle 

dia fecharíamos os lotes prezos por 

pequenas diferenças , mas qual t * 

Musica t Invarlavelmento a mesma,: 

Ba melhor hypotlie.se a offerla da vés-

pera susleulads. 

E os dias da semana «So t io 

toherenles nus com os outros, que 6 
»<?r a segunda-feira e nos lembrarmos 

logo que a 8*, a i " , a 6* ele., nada 

lhe flcarlo a dever em calmaria, essa 

paralvsaçlo de negoclos. 

E' falta de ordem, cambio firme, 

passagens maiores, um Inferno de 

tonlratempos, quando n l o e uma 

coisa 6 oulra. ou ent lo todas as coi-

sas Juntas ã puxarem, com m ios de 

(erro, o café para baixo. 

No entanto, como é lionlto ver a 

Tesistencla heróica dós commistarlos 

íean le da fria desattençlo doa ex-

portadores I Estlo Imperluhavels, cal-

mos, confiando 110 futuro t i o a sério 

que parece mesmo que advluham.. . 

Oxalá assim seja com a valerlsaçl» 

próxima, 

E por falar na gruta miragem : pelo 

que dizem o negocio esl i assumindo 

proporções do roalidade... Já a vJmos 

atais longe. 

De resto, estamos no tahhado, e «ha pendente 

a acena £ sempre a mesma. O* ex-

portadores, confiados no sen pouco 

caso pelo ca t t , os eommtssarios can-

flados na alta que ha vir e *s pobres 

Intermediários, os protagonistas desta 

sreua trafica que 6 o mercado de 

café ua aetualldade, a exklblrem ain-

da os lotes de segunda-feira... 

Com su preza, ao flm do dia sou-

bemos torem-ss reallsado cerca de 

17.000 saecos de vendas, num merca-

do quasl sem compradores. 

Autos assim. 

Lembremo-nos sempre que a reali-

zação d» negocio* só pôde fazer ben 

ao artigo. 

Durante a semana vejid«ram-se 

48 000 saceas aos sezul iUs preços, 

segundo os lypos da Belia de Nova-

Tork : 

Typo 3. 

i. 
r». 
6. 

7 . 
B. 

0. 

H810 

4*100 

49100 

4*000 

M700 

89600 

89500 

Moka superior do commlsaarl»,49700.» 

Entraram 08.010 saccas • sahlram 

«3.817 saceas. 

Os lotes que oblésm preços relati-

vamente melhores s lo os de cafés 

ahaljto de superior, contlnnands a se 

vender bem, um dia ou outro, os ca-

fés baixos. 

—Na Companhia Registradora tam-

bém anda grande pasmacelra, tendo 

registrado poucos vendas ua semana 

passada. Fechou • negocio a term» 

com compradores para março a 4j i6 ' j 

e vendedores a UM). 
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E s t a d o das pho to j f r apU i as t i r a d a s 
c a v i l l a C a r m e n 

Essas photographlas, oldldas 1 luz 
d u m a conflagfaçlo luslantauea d uma 
mistura de cliloralo do potassa e de 
magneslum, foram tiradas ao mesmo 
tempo por Mlle. X . . . com um Ko-
dak ; pelo sr. Delanue com um appa-
mlho estereoscoplco; e por mim corn 
um cslereoscoplo verascoplo illcliard; 
do modo que, em certos casos, ha 
cinco cllchós simultâneos para uma só 
dcl lagraçlo do magneslum. 

isto exclúe toda possibilidade de 
fraude photographlca. Além disso, as 
movas foram desenvolvidas pelos srs. 
II. e M. falirleantes de apparelhos de 
óptica em Argel, que ignoravam ab-
ío lu lamcule a natureza dos negativos 
que eu lhes havia submetlldo. 

Na photographla n. I 1 Kodak) e n 
1 bit lestereoseoplo Rlchard; v.V-se 
uma grande forma envolta numa rou-
pagem branca, fluctuaudo na abertura 
do repostelro. A' esquerda desenha-
«" nitidamente o dorso da cadeira 
s. 1 ire a qual assentada Aisclia, com 
o hombro esquerdo de Aiseha multo 
bem acclarado. l)lstinguem-sc os me-
nores desenhos do estofo de algodlo 
listrado com que ella est l vestida. A 
photographla (irada pelo kodak esta 
mul to mais nítida que a do verasco-
plo. Pôde se ver que a roupagem rt de 
uma fazenda bastante ilua e transpa-
rente para que atraz deli* transpare-
ça numa linha ne;.;ra vertical a appa-
reucla sombria do repostelro, Sob 
erita lina roupagem appareco a forma 
de colovello, do braço e da m i o ; 
m i o multo longa, np"nas formada, 
cujas extremidades dlgllaes, como se 
n l o estivessem colierlas pela roupa-
g m, parecendo perder-se numa etpecie 
cf» clamo branco, de contornos inde-
terminados. No alto n l o se Vi! todo o 
msto, mas somente a parte Inferior do 
siiesmo : uma raheça inclinada para 
deanle, da qual n l o se pôde vér senío 
o queixo multo curto oceulto por uma 
barba negra espessa quo cobre toda 
a hoera, e acima da qual dlsllngne-su 
apenas a ponta do nariz. Infalizmni-
te a photographla aial ia nesse ponto 
e osta cortada transversamente por 
um risco que n l o deixa absoiutamen-
to verein-se os olhos e alrave»sa o 
íosto rente com a extremidade !n'e-
rlor do nariz O pescoço esl i nú, com 
uma curta fila il) praia, e diversos 
ornntos, ludlstlnctos, que estlo abaixo 
da roupagem branca. 

Em baixo do fautasma e 1 sua es-
querda distingae-se uma mancha que 
(arece mais ou meuos vasla iríde), e 
alguma cousa como a forma de um 
melo corpo (foriage). O brilho bran-
co do fantasma acclarado pelo magne-
slum tal que a mesa de madeira 6 
por elle (Iluminada, e vé-se nella o 
» u reflexo como sobre uma superü-
cle polida. A abertura do reposteiro 
também tornou-se, a cerla distancia, 
mais luminosa. Demais o repostelro 
está ligeiramente aifaslado e retirado 
para a esquerda. 

A photographla do estereoscoplo 
;l bis; acerescenta alguns detalhes in-
teressantes : tudo esta nella confir-
mado, particularmente a forma ne-
bulosa, iudlslinct.1, da m i o esquerda 
do fantas'na envolla na roupagem. 
Kstas nuvens nue terminam a m i o 
estlo adianto do repostelro. 

Notar-se-i tamliem a dlITerença de 
preclslo entre essa roupagem branca 
da qual n lo se distinguem senlo os 
contornos, e os contornos t io nítidos 
do hombro de Aiseha. O rosto de 
fc. B. esli muito profundamente en-
tranhailo naquella roupagem, que pa-
rece 'ori.iar, na frente, como pata 
protege!-a ocenltal-a, um longo 
etrrtior cmtolr , em cujo fundo o 
rosto mal se iflsliugne. 

Entre o rosto t a roupagem estle 
ernatos, 'axas, e«tofos, cuja natureza 
n l o se d;stlng'!«, mas que parecem, 
na verdade, sssas complicados. Em 
«a l t o . i ei jnerda. uss* » e « ue i l i a 

saliência angular revela a man/a d" 
Martiia, que se vfi coiloeada num pla-
no posterior. Se apenas se vi! a pou 
ta da sua inauga ó porque oanglo e . 
que tirei a photographla verascoplc» 
n lo era o mesmo que o anglo em qut-
foi tirada a phòtO'.'raphia kodak. 

O que é notável c! u extrema llnur^ 
dessa roupagem, contrastando roín u 
espessura relativa do vik> de U. il. na.-, 
oulras pliotographlas. 

A pbotograpiila n. 5 e sómenle ve-
rascoplca. Foi ilruda na terça-feira, 
ífl, estando ausente mlle. X que 
tirava a photographla kodak. Di-tlu-
guem-se nella varias rousas Inieres-
saules. Aisclia, em primeiro lognr, 
ahl apparece nitidamente photo^ra-
phada. 

Vím-se o seu rosto preto, as suas 
felçóes, a pelle com rellexos melalll-
cos. A cabeça es l i deitada para traz; 
e ella olha, laz«ndo, sem mecher a 
cabeça, convergir os olhos 1 direita, 

âra B. I). Quanto ao docel, vê-se-o 
nteiro; pois Infelizmente a photogra-

phla foi t l n d a multo alta. Em todo 
caso cada um poder! assim apreciar 
em que condições reallsou-se a expe-
rleneia. 

nuanlo a 0. I I . , ve-sc bem ao lado 
direito do repostelro. Tem a cabeça 
coberta com uma especle de capacete 
cimo, com roflexcs metalllcos; por 
cima d<-sse capacete esl i um turban-
te. Tem elle descida sobre as orelhas 
uma especle de barhote Umenlonn èr*) 
qud n l o se vi! bem sln lo 1 direita, 
que lhe cobre a face e a orelha di-
reitas, e que apparece Junto 1 face 
abaixo do capacete. Do turbante des-
ce a roupagem (drapiierte) fluctuaale 
o formando uma especle de abobada 
pendente. O braço esquerdo, do qual 
nada se vi\ estl envolvido por uma 
espessa roupagem que se estende para 
o lado de Marltia, a quem occulta 
completamente. Demais, B. B. nos 
linha annunclado (1) que, visto Mar-
tlia rei elar a luz do magneslum, elle 
teria cuidado de lhe encobrir os olhos 
e o rosto durante a photographla, 

A roupagem que cobre ocorpocahe 
direita, e lia como que pequeuos fó-
fos brancos em borla na parte supe-
rior. Abaixo dessas liorlas, guarne-
cendo o pescoço e formando como 
que um mantéo, uma série de orna-
los extravagantes, cuja natureza é 
difficll de se determinar. 

O proprio rosto de li. D. esli pou-
co dlsllncto, em comparaçlo com o 
de Aisclia, que estl nítido e accen-
tuado. o nariz é longo ; os olhos es-
t lo talvez abertos, mas tudo tsto é 
vago. Uma espessa barba negra, 
que parece collada sobre o lahlo su-
perior enquadra o rosto. O bigode, 
caiiiudo, occulta o queixo. 

Notar-se-1 tamliem que os contor-
nos da roupagem s lo suaves (/tons), 
nebulosos, vapsrosos, e que esta for-
ma ludeclsa contrasta curiosamente 
com o limite exacto e seeco do lenço 
que havíamos colloeado sobre a ealie-
ça do Aiseha para reconbecermol-a 
facilmente 11a escuridlo. Assim lam-
bem a forma Indecisa de B. B. o da 
sua roupagem ronstrasla com os con-
tornos do repostelro, t io nítidos que 
num ponto pode-se vér um flo preto 
que se destaca do reposteiro desflado. 

Chamarei aluda a atiençlo sobre a 
fôrma eslraulia da roupagem que esti 
como que suspensa i m i o esquerda 
de H. B. E' como uma especle de nu-
vem tronca descendo da sua m i o e 
cobrindo a cabeça e o corpo de Nar-
tha. Com effello, graças ao relevo da-
do pelo duplo clichê, vé >0 liem a alia 
hrauca pendente que desce do turban-
te colloeado 110 ante-braço. 

O braço destaca-se nitidamente d* 
corpo, e no lugar em que estaria a 
m i o lia uma roupagem espessa que 
cabe. Nada se assemelha meuos a um 
vestuário commum que aquelle, com-
posto de Ires partes, uma toga bran-
ca com fofos na parte superior, que 
cabe direcla sobre o corpo; um tur-
bante posto sobre um capacete com 

(I) E pena que R lche tn lo declare 
o m*do pelo qual o ptiautasma fez 
tal commnnleaçlo. e, se oralmente, 
o Idioma, o timbre da voz, o dlapa-
slo etc. 

. Inteiramente deslscada 
da loga e derivando do turbante, e 

fior fim esla massa de roupagens 
irancas nue cobre o punho e a m i o 

de B. B. (que n l o se vé) e que lapa, 
descendo seli ferina de espesso véo, o 
lugar em que esta 1011 deveria estari 
Martin. 

Na frente e multo adiante do re-
pestelro, so lado direito, vé-se como 
o Indica o relevo stereseoplco, uma 
mancha branca luminosa; especle de 
ramo branco munido de uma efllores-
cencls. N lo 6 um erro photographlco; 
pois cila se encontra ein ambos os 
ellcliés. K' possível que esta mancha 
seja devida a uma parcella de ma-
guesluin nue se tenha projer.tado, ua 
occasllo ua exploslo, diante do obje-
ellvo. Nlo o creio, porém; pois em 
pholographlas anteriores que moslrou-
me 111 me. Nod, vl aquellas manchas 
fliiiilirnt (effluvlos ti que unem por 
uin traço eshranqulçado os dois ine-
dlums, e quo teein apparencias idên-
ticas Is das uossus pholographlas. 

E' possível, 110 mais, que esles 
effluvlos tenham inipress:unail<i a 
placa com o relâmpago do magne-
slum; pois eu tinha o cuidado de deb 
xar o apparellio photugraphlco aber-
to, multo antes do relampago. A luz 
vermelha n l o sendo sullleieute para 
velar a placa, mesmo após uma lon-
ga expostçlo. 

As pholographlas 3 e 8 Uii e 3 ter 
slo rerlamcuteas melhoras, (salvo a 
photograbla .1 Um, Kodac, que foi ti-
rada quando o apparelhu n l o estava 
bem em ponto). 

Na phatogrophia 3, vé sa um pouco 
a pessfla de AlVi ia (lado direito), o 
poltrona em que Aiseha estl assenta-
da, e o vestido delia. Dspois, ao lado 
deila, Martha assentada, rnjo rosto e 
as mios n l o se disllii^uein, mas t i o 
sómente o ventido, o tronco do corpo, 
a cintura, e o braço esquerdo dirigiu-
tio-se para Aisclia. B, li. do lado do 
repostelro estl em pé. 

A ilgura do B. li. c mais nítida 
que na pholo?raphla 2 O nariz 1: 
menos lengo. Elle lem ahl m i o so-
mente bl.oiles mas talvez tainb-m 
uma bdrba. 

0 rapando cimo é multo pr.1 üe 
Tem redexos melalilco- d í '.io<\n 

pie é pela ni ipareuri j , dt> n i r l i i (tí 
hiteressiinte notar que nar. exj.eej I • 
rias anteriores, ao menos naqucl a^ <t 
pie assi.ttiuos, II. II. tln'ia sómeuti um 
turbante); o elmo capacete de-.ee quasl 
jlI-i os olho*, ao ulvel das solirauee-
has que nlle ultrapassa, e elle é bas-
anle 11 lio para que a sua altura 

exceda de um terço ma s ou m»n >s a 
disUm Ia que vui da sobraucellia ao 
quc.xo. Vé-se essa grando altura do 
'npareie encimada por uma saliência 
redonda c01110 cerbis seilios capaceles 
da edade media, ua photographla 3 bit 
melhor que na ligura J. As orelhi 
esllo coaiplelamciito occultas o inv. 
slveis. A roupagem re\e-.le o capacet 
e cahe depois sobre os homhros e adeai 
le do peito, hsla roupagem lica a Ir ! 
io reposieiro cujas franjas desenham 
se sobre ella. Abaixo da cabeça est 

liarliota que parece calilda o qu 
pende deanle do peito ; e ha lalve 
ainda alguns vagos adornos sob ocoüo 

• A - f ^ w w f f w y i t e i i s qü; 

so destacam. Estas iranjas veem-sí 
niullo melhor na esterosc.ipla 3 bit 
Mil e^ualmento distingue-se liem o 
aspecto mctalllco do elmo, qus se des-
!ai a fortemente dcante dos olhos. 

O que, porém, apparece em plena 
evidencia nessa eslereosropla, é a su-
f.erposiçlo dos n!anos. No primeiro 
plano a Iranja do re]ios|elro; no se-
cundo p!auo, um pouco para traz, a 
cabeça de B B. e o roupagem qi: 
cubro o seu lurl anle o calie direita da 
cabeça; depois, nuin terreiro piano, 
Marina, separada, com toda a certe 
/.a, de II. l i . por um espaço vaslo 
liailanle longo. A roupagem com que 
se envolve D B. n l » cahe até ao 
chio. I.lla paira adelgando se (como 
a pouta de um rliale com que alguein 
cobrisse os homhros). Em baixo, en-
tre o lepostelro e o vestido prelo de 
Marlha, veeni-se duas espccies de \a 
ras rertas, eMiranqulçadas servindo de 
susteutaculo iquel le extrauho perso. 
nagem. A roupagem é branca, e pa-
rece evidentemente de oulro tecido 
multo mais denso que a roupagem da 
ligura I . 

Sobre a figura 3 ler póde-se vér 
uma singular apparencla da roupa-
gem no ponto em que ella cobro a 
cabeça de Martha. Ahl estl ella com-
pletamente nebulosa, uum plano pos-
terior, que é o mesmo da cabeça de 
Marlha, de tal arte que a apparencla 
é uma especle de columna nebulosa e 
luminosa sahludo da cabeça de Mar-
tha, e encohrlndo a, para formar uma 
roupagem que remonta e confunde-se 
com o lado esquerdo de B. B 

Qtiaulo ao repostelro, faz elle ape-
nas um ligeiro bojo, um pouco abas-
tado pelo dorso de B. B. 

Pouco tenho que dizer sobre as 
pessôas presentes. 

Aisclia estl no seu logar ordinário, 
com a sua pelle preta de reflexos me-
talllcos. Hecouliecem-se ambas as suas 
mios pretas cruzadas, pode-se verlll-
car lambem que ella estl olhando para 
o Indo de B. B. Ao redor da mesa 
vé-Sb perto do repostelro, do perill 
perdido, o general Noid, depois Mine. 
Noi'l, que tapa os olhos para n l o II-
car deslumbrada pelo magneslum. de-
pois o sr. Uelanne tirando uma pho-
tographla. 

Qu>ili'.o a Martha, cuja presença é 
l io Importante verificar, delia uüo se 
enxerga nem a cabeça, nem as mios , 
nem os pés. Vé-se-lhe somente o ves-
tuário ; mas vé-se-o mullo bem. Em 
jrlmelro logar o braço esquerdo, do 
ado de Aisclia. 1'arece qne Martha 

lenha entlo tomado Aisclia pelo collo, 
passando a m i o por traz do pescoço 
de Aisclia. Ter-sc-la tentaçlo de acre-
ditar, a principio que aquclla m io , 
mais ou menos magra, é a do Martha, 
que estl adeante do pescoço de Ais-
eha. Seria, porém, um erro ; pois o 
que se enxerga no eollo de Aiseha é 
uma especle de lenço que elle usava 
ao redor do pescoço. De maneira que 
a m/10 de Miirtlia ntto se ré. Todavia 
a manga parece vasla. Ella tem ostra 
nlias flexfie.s, como so estivesse prega-
da com alfinete ua poltrona de Aisclia. 
Entretanto olhando-se de mais perto 
pôde a gente verificar que o vácuo 
u l o é completo. 

Posto Isto de lado, o resto do corpo de 
Marlha t, sob o vestuário qne o co-
bre, perfeitamente normal. U vestido 
estl cheio. Pode-se advlnhar que 
adeante estlo os joelhos ; e nue ha 
um talhe na cintura, que se ve mul-
to bem. O corplnho canilsetta, com a 
gripnre e u forma de gola, n l o é evl 
dentemeute multo amplo; mas Martha 
é bastante delgada de corpo e de cin-
tura para que aquelle reparo possa 
ter va lor ; e eoiibece-se a moda das 
camtsettas com I10J0 pendente descendo 
deanle do peito. Acima da cintura vé-
se ainda um pequeno bordado preto 
que é a parte superior do vestido 
M o se vé, de l od^o braço direito de 
Marlha. 

Em fim, se se comparam, uma a ou-
lra, as photographlas I , f e 8 verlfl-
ea-se que a estatura de B B. é mul-
to dlfTerente na n. I , de um lado, e 
nos m l 1 S de outro No n. I ella 
t mullo maior : a comparaçlo pode se 
faier tomando-se como ponto de re-
ferencia a parle superior da poltrona 
sobre a qaat esU assentada Aiseha 
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S l e o n e s t e • • m o l a e l o 

l.ogo de principio, como por certo 
se espera, u l o apresentarei nem th*o 
ria nem ensaio de theorla sobre estes 
singulares pheuomenos. E' Já tarefa 
haslarite pesada aualvsar a realidade 
delles. 

iracIa-se, portanto, unicamente de 
saber se ha ou n lo a lguma trapaça (1). 

Se fosse preciso julgar-se leui^-se 
em vista razões de ordem psycnolo-
glca e n l o razões de ordem material, 
u l o viria a proposllo traclar se da 
p .islliilidaile de embuste. A hoiiora-
biliili.de al.solula, Irreprebeusivel, 

rio Noél, IIIlio da general, u l o pode-
ria ser posla em duvida. . 

Ai"iii disso, antes que se houvessem 
descotierlo as luculdaiins inedlaulmtcas 
de Marllia, ilulia j l havido ua villa 
(Uriiic.il numerosos plieiiomeuol de 
luaterlalisaçlo, devidos a Ires ou 
qtiHlro outros inedlaiiiiis dlITerenles, 
n a forma de B B. lluha-Sf ja mani-
festado por esses inedluins. 

Emfliii, como as inaleriallsações rea* 
llsaram-se no galituele, ora com Nl-
non ao lado de Martha, ora ooin Ais-
clia ao lado de Martha, fóra necessá-
rio aluda admtlllr-se a cumplicidade 
de Maitua, Niuan, Afsclia, as quaes 
lem, todas as Irei, reciprocamente, 
segundo (i»rer-n-me, seutliiieutoK se-
n lo de dese^uHauça, uo meuos oe 
pouca cordialidade. 

Suppór que .Varlha, (Ilha de ofilclal, 
noiva do li lio do general, combine com 
uma negra e com uma c.u lomanie 
para lud.t rlar--e iudigua;Ae"> '! > 

in pretendemos, 
toios aquelles 

neral No I e de mine. So I • « l i 

mos rnvisla, nein 
trazer comslgo 

apparelhos que servem |iara o seu 
dl .tarce, torna se lhe pusslvel servir-
se delles t 

Parece-me evidente que n l o : 
1* Em certos casos a roupagem 

apparece, aglla-se e se move, quasl 
a i mesmo tempo em que mme. Noel 
• M l no gablnele. A 31 de agosto, 
meio minuto apenas depois que mine 
No'I deixou o gabinete, w'--se no v5o 
do repostelro apparecer o diadema 
'C..|iacete de li. B., e uma roupagem 
(luil.ia. A 1!3 do agosto a cortina i 
*tilnUmeiilo alfastaila, eu dlsllugo 
mudo nitidamente, sem contestaçlo 

Aisclia assentadas 
lado uma da outra. N io tia duvi-

de que tejaiii ellus, e eu as vl 
loverem-se. Vejo ao mesmo tempo 

ú'na graude roupagem branca, como 
q i" envolvendo um l i r a ;V coiloeada 
ftiullo alto, que acaba de alTastar a 
rorlliia e desapparece corn a rajildez 
do relainpago. 

g*. Nlo basta fazer apparecer a 
íuuoagem; é tambein rire-.ío fazel-a 
iesappareeer. Ora a inals das vezes, 
B ' i lm, pessoas, por exemplo, mlle. 

Tfc. algumas vezes b\mbem rninc. No t, 
•!it'-avaiii, quasl de llIlprov;^o, no ga* 
:1i.!iete, e nada sorpreheud am. As 
|t"i':[iagens e II. II. desappareciarn por-
Sauto l i o rapl l.imeiile como f : tl-
liíiam inanlfoslado. 

li'. Nlo vejo como s»rla possível 
J roduz l r o plienoineno da manclia 
ri i i i i iosa, nateendo do so'o e ^rod>i~ 
fcicfo u n enteei io. Nenhuma agilida-
de nein in"Jmo a dum gymuasia pro-
fnsional pôde produzir aquelle plie-

mezes, tí cousa per.e.tanieule am.iraaf 
Na verdade—Insistimos sobre est • 
to—nlo se traia do fraude liieonscieij» 
le. Seria nec»-.sano, para trazer aquel-
le capacete, aquei.as roupagen., aqueb 
le turbante, todo uin trem muito com-j 
p.içado que M.iriha u l o poderia occul-
tar as suas duas Irmans, na pequena 
vtven Ia oude muravain, o a cumpli-
cidade censenlida e prolongada de 
Panliiia e diS Mala viria aceres-er 1 
de Marlha, do Muoii e do Aiseha. 
Seme.lianle Irahlçlo, t i o habilmente 
dirigida, seria im|iossivel, e a lealda-
de, a pureza e a simplicidade da alma 
d j Marlha n l o podem ser represen-
tadas com tal astuc.a que até mesmo 
os ma s Incrédulos s lo levados a acre-
dil ire n lia sua slii"er dade 

Nlo s u l , todavia, nesse terreno que 
colocaremos a dlscusslo. Suppore-
iiioi, ao contrario,—o que é Inverso-
do liom senso, da verde e da verosi-, 
luilliaiiça—que Marlha engana, qu> 
ella é uu.a perllda e lia! II presiidui-
ladora, destra e desenvofla. Trata se 
de saiier se esta deslnvollura e esla 
agilidade podem assim nos levar de 
vencida ' ii/ius diiii ier tf i-h'1'"^ 

'Jj 4 ,iueuo que Impressionou-me como 

Cruteito do Sul. O cêo, de uin 
azul límpido e sereno, estevo 
mesmo n caltinr parn viina aB-
ccnsSo. O baláo subiu, subiu, e 
foi diminuindo o seu tamanho, 
á proporção f|Ue se affastava, 
apesar do llio bater em clielo 
um feiüo do raioH do sol quo de-
clinava . . . K o moço acnnmuta 
varejou o c'o com unia som cc-
riinonin do espantar. 

C a m i r a M u n i c i p a l 

prora calegorira. 
4*. Nas pholographlas veem-se nl-

tiJamente tres personagens, quando 
Aisclia e Marlha estavam sós no ga-
binete. E' Impossível pretender que 
Martha se lenha dis arçado em II. II. 
psra deixar ern seu lugar um mane-
aj.nm, e revesllr se. Inteiramente nua, 
Cu"ii a roupagem e o canacele. l 'oii 
eai lo onde licarlam as suas pernas e 
o corpo' 

A c.alieea estí direita o o busto ver-
i.cal. 

Certos detalhes photographlcos 
.. . i in.i terisllcos : a " laude estatura 
' i ligura 1, a suavidade e a nebu-
lo îda ;e dos contornos, a grande m i o 
'e aroupagein apenas materlaliíadas 
da figura 1, a iiuseni que cobria o 
ri.-t'i dn Uartlia uasl lguras 3 e bis, 
o aspecto dilierente das roupagens lias 
iliser aí photographias : ora uni tur-
bante comahas peudeules, ora fiau-
jas, etc. 

'lacs s lo as ra,ões extremamente 
poudero.sas, que ml l i lam a favor da 
•realidade d.-sses puenoniemos ; toda-

n l o dissimulo a força das olijec-

Keallsa-se hoje a 2 ' sesslo ordiná-

ria da (.'amara Municipal desta capi-

tal, no corrente inez. 

Expos iç&o da p i n t u r a 

Conllniia a ser multo visitada a ex-
postçlo de pintura do sr. Oscar I'. da 
Silva 

Entre as pessôas que hnuleni ali es-
tiveram notamos as seguintes; 

dr.Revual Jo Porchat e exma.esposa. 
Ir. Arliiido 'inerra e fannlla. dr.Krel-
tas \alie, dr. lo«é Cândido de Souza, 
Arruando 1'enl^edo, Joaquim Álvaro, 
dr. Veriauo Pereira, dr. Ascauio Crr-
lueira. 

foram adquiridos mais os seguintes 
quadros 

Y IH -O guitarrista,, pelo sr. Hen-
rique Ysiiborden, n.t4 •Órula das lar 
Ur igas , , pf|i dr. Ilavld Kntgllt; n 
23,1 ma lamilia de gatos p isas» e li 
33 • Amigo Inseparavel', pelo sr. 1)0-
inli lMio i ampos. 

S e g u r o m a r í t i m o 

O ministério da Fazenda pediu In-
formações ao inspeelor de seguros re-
lativamente ao requerimento em que 
a Companhia lieral de Se.oiros Marí-
timos e Terrestres propõe o seguro 
marít imo sobre valores em especle 
que o The.ouro remelle :is reparti* 
ç»es nos Eslados o vice-versa. 

F a l l e c i m s n t o n a A l l s s i a n h a 

Dois documenlos relativos ao falle-
clruento occorrido ua Al lemanha, de 
lluriiiauu Haver, nalurai de S. Paulo, 
íorarn remeltldo- ao governo de*le 
Estado, pelo .Ministério dus Negocios 
Interiores e Justiça. 

Denpacho de hojs 

Despachar! hoje com 

dente do llslado o sr. 

Interior. 

na t f i 
Io fa"l»i 

W ' u U - ' . •• , , 

' n-, 

Pi 

que'.se d lo atr ls do repostelro e lon-
ge dellas ; 

ti" Aisclia, que demais pode se v i r 
multo dlstliiclamenle ern quasl todas 
as experleucias, n l o est l ein causa, 
pois esl i sempre mui lo longe da for-
ma de B. B ; o depois em multas ex-
periências mostrou-se B. B. sem que 
Aisclia estivesse uo gabineto' ou mes-
mo ua ,sa!«. 

Do faclo, eu o repito, deve ser re-
solutamente affnslada qualquer outra 
hypothese de Ira passa que n lo seja a 
Irajaça machlnada com arte por mlle. 
Marllia B. 

Mesmo c i a trapaça r . lo poderia 
consistir senlo nisto : é quo el!a te 
disfarça cm B. B.; traz debaixo do 
vestido um capacete, roupas diversas, 
um turbante, uma barba postiça, ador-
nos complicados, e que, no gablncte-
zlnlio oudo flen assentada ao lado de 
Aisclia, ella se despe para vc9llr a 
roupagem que trazia occulta sob o 
vestido, o illspôr sobro a cadeira em 
que estava assentada, u m a ej[ ícle de 
manequim, corn luvas que simulam 
mios; apparelhos (quacs f) que simu-
lam o seu corte, os seus joelhos, os 
seu» braços; é necessário que ella vis 
Ia esse manequim com o seu vestido, 
sua camlsetta, que, por cima, colloque 
uma mascara (?/ que s imule o seu 
rosto com uma per elta veroslmllhau-
ça, depois que retome todos e;ses ohje 
cios—caparete. bigodes, roupagem i 
manequim, para despll-os do mane-
quim e occultal-os, de novo, debaixo 
do seu vestido, tudo Isto n a presença 
e ao lado de Aisclia. 

Ora, manlfeslameute esta dissimu-
lação de tantos apparelhos complica-
dos é Impossível; pois como verifica-
mos Iodos, Marlha u l o lem como cor 
pinho senlo uma pequcua camlsella 
multo delgada. Ella c débil, com lira. 
clulios e uma cintura mui to llna. De-
pois da sesslo esla camlsella lica toda 
banhada de suor. Além disso, cila se 
fecha por detrr.s com colchetes, dlíll-
cels de desligarem-se tanto como de 
se abotoarem. Nlo é, portanto, uo 
corpluho que ella pódc dissimular Io-
das aquellas roupagens e aquelles 
uteiicllios que apparecem com B. B. 
Ser! no seu vestido t Mas ella usa 
veslldos bastante curiós mul lo justos 
iliV» collanles) desenhando absoluta-
mente o corpo. Elle vai, vem, corre, 
sobe e desce rapidamenle as escadas, 
tanto antes como linmedlatamente de-
pois da sesslo. As volumosas roupa-
gens que envi lvem B. B n l o se po-
deriam oceultar por sl mesmas de-
halxo daquella delgada luulca. 

"'udes.se mesmo ella conseguir Isto, 
aluda nada eslaria expl icado. Pois 
além das roupagens ser-lhe-la aluda 
necessário dissimular o manequim 
obre o qual ella disporia as suas 

vestes para dar-lhe a apparencla de 
uma outra Marlha assentada sobre 
uma poltrona, apparencla porta l mo-
do Impresslonadora que é somente 
por excesso de escrnpulo qne eu a 
n lo reconhecia dlrectnmente na pes-
soa assentada ao lado de Aiseha, atraz 
de B. B. que se via mover se. C im 
effello, ainda o repito, il . B. é como 
um ente vivo . i . lo é nem um mane-
quim nem um bonec?; •'• uma pe-sfl» 
Idêntica a nn a pes<óa viva, e se elle 
u l o é um phantasma, n l o pôde ser 
senlo Martha. 

Mas,ainda em oppnslçlo a todo o bom 
senso, admitíamos Isto mesmo Sup-
ponhamos quo Martha, cm que J lmals 

(!) Precisarei eu de escusar-me ?o 
. General e a mme Noel, e a mlle. 

Martha B. por discutir com plena li-
berdade a sua boa fé e Aagacidade I 

Sabem eties. Iodos os tres, qual é 
a seu respeito a minha venéraçlo e 
profundo reconhecimento Mas o de-
ver do sclentista em rasos laes n l o é 
o mesmo que o dever do amigo. 
Trsclasse-se embora da minha filha 
ou do men Ilibo, n l o poderia ea pro 
ceder diversamente. 

ROTA DO A t r o » , 

Ilia, so L.ia iiicssc couado uma graude 
l a r b i prcla oo seu lahlo superior) 
Porque, apesar de ter-me II II. pro-
mellido que a >:ia m i o se fundiria ua 
Minha, nada pude obter de análogo, 
f i a ndo , alils, eft t inha declarado que 
"ai experiência seria verdadeiramente 
s trpei-imenlnm crurit f indamenlal 1 
forque, quando U. II. passeia, sahln-
<io do gabinete, ao redor de 11 Vs, ua 
sala, u l o é permlttldo tocal-o ( 

S lo estas, seguramente, objecçfies 
niulco sérias. E', entretanto, perinitll-
lo suppor que o phcnomeuo, i lomys-
lerloso, l i o milagroso quasl, que se 
i-hama materiatisirflo, seja accompa-
utiado de uma espécie de desagrega-

l o (I) da matéria preexlslenle, de tno-
üo que a matéria novamente formada 
se forme 1 cusla da antiga matér ia ,« 
do méd ium, e que o médium se esm-
úe, por assim dizer, para constituir 
0 novo ser, o qual emane delle, e ao 
qual n l o se pode forar sein prejudi-
car ao médium. 

So realmente fosse M.irllia um liahll 
c'0wn, se ella tivesse essa aslucla pro-
dlflosa, ella teria por certo eoinpre-
liendldo que uma manga vasla prega-
da na poltrona de Abana daria a im-
pressão de uma manga vasia. Tanlo 
inale que nada lerla sido mais la-
rll do que dissimular aquella man-
ga, como o resto do corpo, atraz do 
re»«slelro. N lo receio dizer que aquel-
le vaslo da manga, longe de prnrar a 
fraude, demonstra ao contrario que 

1 to ha fraude, e parece falar a (aror 
iie uma etpecie de desagregação mate-
ciai do nietlium, que o médium era in-
capaz de suspeitar. 

Uas n l o quero adlanlar-me mais 
nessa theorla. K' aln Ia mullo cedo e 
slo necessarias novas exptrleucias. 
Nlo posso mesmo arrlscar-me a uma 
sfi lrmaçlo definitiva do plienomeno. 
Pois apezar d» todas as provas que 
dou, apezar de quanto vl c toquei, 
apezar das photographlas, t io proban-
les al i ls , n l o posso resolver-me ain-
da a admit l lr em toda a sua plenitu-
de e com todas as cousequenclas pro-
digiosas que delle resultam, o pheno-
meiio da matenal lsaçlo. I. exigir de-
mais do physlologista fazel-o accellar 
assim um facto l i o extraordinário e 
Inveroslmll ; e n l o me entregarei l i o 
facilmente, mesmo deante da evidencia. 

Todavia julguei dever menclouar es-
les faetos, assim como Slr Wll l lam 
Creokes julgou dever, em tempos mais 
dlfllcels, referir a historia de Katy Klng. 
.Minai de contas pôde ser que eu te-
nha sido enganado. Mas a expllcseio 
de tal erro leria uma impurlancia 
considerável. 

t depois—seri preciso que eu o 
diga f—n l o acredito que teuh* sido 
«ngauado. Estou convencido que pre-
senciei realidades e n l o mentira» 

Certamente n lo poderei dizer em 
que consiste a matei /atuação. A so-
Inçlo desse problema é talvez Inteira-
mente diversa da que lhe d l o Inge-
nuamente os espiritas. Estou sómente 
promplo para suslentar que ha algu-
ma rolsa do profundamente mysterio-
so, que transformar! completamente 
de fonil en romhle) as nossas ld-'as 

sobre a matéria e sobre a v ida . 

Charles Richf.t 

G a z e t i i h a 
K O T A D O D I A 

A novidade telfgraphica do 
dia Foi esta : a conferência de 
Algeciras estabeleceu o princi-
pio da cnncurrencia para a exe-
cução das obras publicas, em 
Marrocos, sem distlncçSo de na-
cionalidade. Agora, ha ainda ou-
tra novidade—e esta foi a ascen-
d o <1o corajofo moço paulista 
41aor de Queiroz no aerostato 

0 sr. ministro j,a Marinha niamlon 
que os navios da Armada entreguem 
sem demora ao arsenal os fachos de 
slgnaes encarnados e verdes e os pro* 
jectls lllumliiatlvos, cujo uso foi ex-
pressamente problliido. 

C o m m e r c i o com P o r t u g a l 

No auno de iüOj a expor laç lo de 
Portugal para as praças brasileiras foi 
de 15.X47173I, moeda do nosso paU, 
e a Importai l o de nossos produetos 
de t . lMS:7ifi|, o que ao cambio de 
27 d., correspoude a 7.913;:Í8B*5CKI e 
t.091:373í, moeda portugueza, ou se-
jam ü.•>22:1351 da dita moeda, em la-
vor de Portugal. 

Imposto de concnmo 

No despacho de anle-honlem do sr 
inlulslro da l azenda com o sr. pre-
sidente da llepuhllca foi asslgnado o 
decreto dando novo regulamento para 
a arrecadação e Oecalisaç.lo dos im-
postos de consumo. 

D U A S P O R D I A 

Entre collegas : 
—Ent lo que tal de clinica I 
—Menos mal. Bastantes pneumonias, 

•grlppes* e alguma varíola 1 mistura... 
—Optimo ! Lm excellenle mez ' 
—Se continuar, u l o ha r a / l o de 

qnetxa . . , 

X 

Num lheatro, enlre amigos : 
—Já viste como a liaroneza X. hoje 

está pintada I Para que será qne e,'.a 
mulher se pinta asslin t 

—A baroneza X. é uma eleogmvura 
antiga. De qnando em quando , pre-
cisa retoques. . , 

O a r . P . I I . < l i f i t k . <l«>Mtn 

rinta « ' i i i c l o n i s t o . é >« m i l -

<•(> p e s m i a n t i e l o r U a i l i i 

i m r i t n n x a r l n r n t i t a i i n -

e l n s p a r a c « t n f o l l t » . l i e m 

e o n i i i p a r u f a a z e r r o l l t r u -

t o m w t l i r e «« | i n l > l i « * M v n o 

d o s i n e n i i i M i , 

Cartas cariocas 

o sr. presi-

secretarlo do 

An inundaç5oa 

Coi/ttncixto traz as s e -li Jornal 
gulllles nsticias 

• lio nosso correspoudenle ern Cam-
pos recebemos hontem o seguinte te-

ima 
a diminuindo o volume de ag'ia 
as. 

{am, porem, noticias de Inun-
. nos dlstrlctos rtiraes de .̂lo 
lo e S lo Sehaslllo, devidas as 
que exlrava-aram desla cidade, 

jrejulzos solfridos pela lavoura 
ma e industria pasloril s l o ex-

. • i-lua rios. 

- í , .nteíUliuile do fcítado perçor-
Isiitundo confortar a população 
refeilura tem mandado soecor-
moradores dos districlos ruraes 

ados. 

águas do Parahyba baixaram iõ 
ceiitimclros. 

Itegresiar.lo amr.nh.l de S. Jo io da 
Barra o vapor ilayrinli o o rebocador 
Vulcavo. 

Apezar de ler crescido enorniemen-
te a populaçlo da cidade, a ordem 
publica u l o tem sido alterada. . 

— o sr. dr. I.auro Hliller, inlulslro 
da Vlaçlo, recebeu muls os seguintes 
lelegrammas . 

s. joso i>'ri.-nr. — Os rios conti-
nuam cheios. Km Rlbeirlo Vermelho 
aluda lemos 40 centlmelros d'agua 
deniro da estaçlo Entre S. Joio e 
-illio so deixou de haver trens Ires 
dias. A linha de Itllielrlo Vermelho, 
na inalor parlA, está debaixo de agua. 
lia grande enclienle no ri'i S. l-'ran-
cisco. Conllniiam trens somente en-
tre S. Joi5 e sitio 

—0 governo tliimineuse recebeu 
hontem os .seguintes telegraminas . 

i;Auiii;r.v, 10—ICsla povoa- l o acaba 
de ser Inundada [icla enchente do Pa-
rahsba que ameaça grandes desgra-
ças. lia muitas lamilias em penúria, 
por falta de recursos de vida e meios 
de transporte. U presidente da Ca-
mara está ausente Solicitamos vossa 
protecçlo —flerwirdino Gomes 'ta Sil-
va—rranciseo Faria—.4nfonio P^rasso 
—Joaquim Heit. (Scguem-se mais 13 
asslgualurasi. 

F a cho s o pro jec t i s i l l n m i n a t i v o s 

0 de fevereiro 

Nunca fui a Campos ; entre-

tanto, ir a ('ampos era, lia mui-

to tempo, um dos pro^ramnins 

da minha vida. Já risquei dois 

moiis sonhos o Orient", a Itaiia, 

a (írecia e outras via^ons cus-

tosas ; inns era tão fácil ir a 

Campos . . . ! Tomava-se o trom 

na Praia Grande, e o transporte 

era rápido, commodo e oaiato. 

Campos estava ao alcance de to-

das as bolhas. 

Cada vez, porém, mais me con-

venço de que não lui nada como 

as facilidades para (lifficitltar ns 

coisas. NSo se passavam ferias 

de Natal, feriados de Carnaval 

ou de Semana Santa, quo eu não 

disBC88.se aos meus botõesr—Que 

diabo ! ainda desla vez não fui 

« Campos ! E' jiieciso ir a 

Campos ! 

E projeclava a excursão paia i 

dalii ha tempos. l ia de ser em 

tal éj.oca, jieusava eu.— Mas, 

chegado o momento, bavia sem-

pre uma coisa ou outra que ine 

impedia de reaiiaar o meu de-

sejo . . . 

E era tão vellia a jniniia sym-

pathia pela infeliz cidade flumi-

nense ! Data, creio do lempo 

em que ella deu a todas as ou-

tras cids !es brasileiras o civil!" 

sador exemjilo de illuniinar-se 

p la elertr i- i Jade, quando o ŝ *f:-

b in.i de illuiiiinação electrica 

era ainda um problema que não 

[estava dofin tivaincnto resolvido-1 

e não passava, mesmo nos Es"! 

tados Unidos e na Europa, do 

terreno das tentativas e ana!-

Jjírdelas. 

Ainda uit iiirimente li com in-

terer-se a nionograpliia sobre 

Campo», que cinstituiu um nu-

mero especial da Aurora, sym-

patiiica revista, muito litteraria, 

qne ulli so publica ha vinte an-

nos. Antes dessa monograpliia, 

apparccèra outra, ua lAinlerna, 
de Júlio Pompeu, com muitas 

sãs 'puMfcívScB1'nTS-ptíitffcftft «fH 

corrente dos p.ogressos alli rea 

lisndos durante os tiltimos an-

nos. 

I'odas as manhãs eu recebia 

a v is i ta d o Moiiilor C'ini/jista, 

e durante um quarto de hora 

vivia um jiouco a vida de Cam-

jios, percorrendo mentalmente a 

uidudcsiuba pritriarciial ondeJia-

via movimento commercial, so-

ciubiiidadu e preoccnpação de 

arte. 

Ultimamente tornara-se mais 

forte o meu desejo de Iw jiassar 

alguns dias, quando, de repente, 

o Parahyba, o rio tranquillo que 

deslizava molle e queixoso co-

mo o do soneto bocagiano, e 

constituiu n principal be.ic/.a de 

Campos, cresceu e inundou-a. 

Pelas noticias hoje recebidas 

pance que Campos desappare-

ce, coberta petas aguas do Pa-

rahyba, como a lenduria 1 s. Bub-

mergida no Etiphrales. Apenas 

algumas ruas da parte mais alta 

da cidadf não foram ainda atlin-

gidas pelo rio, que sobe, sobe 

sempre, furioso, terrível, deses-

perador ! 

Se continua essa desgraça, eu 

poderei um dia visitai-, não Cam-

pos, mas um sitio mysterioso, 

agua ou planice, do qual se di-

rá, como de Tróia :—Aqui foi 

Campos ! 

Parece que um sopro ile deso-

lação passou jiela nossa Patria 

querida. Agora não é um vaso 

de guerra, é uma cidade inteira 

que desapparece ! 

E a desgraça é t3o grande, t to 

excepcional, que não damos a f 

tenção ao que se passa em Mi-

nas.. . 

Ni-stas oceasiões não lia quein 

não se lembre de iJeus, e não 

invoque a misericórdia divina... 

Invoqnenio!-a. De todas as pro-

videncias é, pelo menos, a mais 

á mão e a mais barata. 

A. A. 

Resenha dos jornaes 
Á s f o l h a s de h s & t s m 

N e m u i i i p a r a o I n t e r i o r 

d o K « t a n l o . a n e g o c i o » 

d e n t a f o l h a , a s a l i n h a M o -

g l a n a , o a r . C i e e r o d e 

P o n t e * . 

• Corre io P a n l i s t a n c — T r a z uma 
bella Uironica de Fe ru l o Vieira e 
longo nolieiarta. 

S le neste numero o boletim da 
Cornmlsslo Central r e ' •mmendaudo 
os nomes dos srs. r e m a n d o Presles 
e Cândido Rodrigues para os logares 
vagos no Senado esta doai . 

• O E s t a do i » S Faa lo>—Pub l i ca 
Cartas do /lio. de Figaro Cinmada, 
conto de Valdomiro Silveira. Tele-
grammas e not eias. 

. T a n f o l i a , — N a ser i o Cos* dei 
iiorno diz, a respeito do desfalque 
lescoberto no Basco Nado sal . 

Na seeçlo Leypendo e anoottando, 
traia da necessidade da reforma do 
Código Penal Brazileiro. 

Publica amas paginas ta»d etas da 
G. f Annunzia, (iradas da l ' i(« <u 
Caia i i n u m » . 

Na secçBo La tiinriiala commenls 
uni ielegranima de Algeelras para • 
Mnmtard, de Londres, o qual diz que 
a Allituiaiilia acha-se com voulade de 
deslslir de algumas de suai preten-
sões na questlo de Marrocos De resto, 
inullos lelcgramiiias c as oulras ser» 
çOes diarlss. 

• S ã o Paalo>—l.nmeuta o collega, 
como u m mal extraordinário, que lio 
llrasil o soldado e o marinheiro n.lo 
lenhum a possibilidade de viver s 
morrer como chrlstlos,porque uo nosso 
exercito ou nossos navios de guerra 
u lu se adiiilllem os capellDes milita-
res 

l'elo mundo ealliolico. Dies alho..., 
do dr. l':sle\am Vlctor Bourroul. No 
lieiarlo c lelegraniiiias. 

' O C o m m e r c i o í - S i o Pc.olo> — 
ijrrat attracttan I /Virifomiias. Aiea-
tidiiilc ilelh-s. üazelilltü. iilu nosso d 
"ida dii : Kxposlclo de pintura, c.hro-
nica de W. /Icaeníu dos jmnaes. Mi-
lagres, de A M. Imprensa do Hio. 
P.eatros. et . tlpiun>s alheias: A guar-
da nacional, artigo de l.afayeite. le 
legraminos, AlraaticS. Pa 'o. 

Oarías is PErisal 
Q 

Li'Ma, :13—i—'JQ6 
B o a t c a d* c i ta* m l u i a t e r i n l — Aa 

fee tau daa creauçaa — K e p a l a -
i i i en to da A r m a d a — A abol iç f to 
dos passapor tes - F o n t e aobre 

0 M o n d i g o — U m l i v r o r a r o • 
prec i oso — Cong r e s so Vac i ona J 
ú a P s i — CotaçSes o a m b i a a s — 
l ?ec ro log i a . 

A campauha levantada contra o go-
verno •• sempre toile, l i iabihivel. n l o 
deixando um inoii.enlo de Irauqi llli-
'.tade ao presidente do Conselho. IVr-
vdliam os lioatos e os mesmos parti-
dários da sltuaçlo progressista n l o 
ccc iitani o receio de que o rabinete 
n l o arrastar! com a opposlçlo pe-
rante as (ianiaras. 

A Inslslencla do f.edido de drmis-
slo do iniiilslro da Justiça, conselhei-
ro Arthur Mouleuegro, da uials vuilo 
aluda ao I oalo da Inevitável e j ro-
xlina 'ilse ininlslerial. 

A conveiiSo dos tahncos . ainda o 
motivo apresentado para as \loieiirks 
das discussões para a pi j '-0a!nJa 
agitadora dos comícios, e a tal pro-
po-ito lelo-se o .jue diz um jornal 
pertuens'! que sempre se lucllnou ein 
ai e i l a i syic.paltüas pelo partido pro-

îess,.s a, o Primeiro de Janeiro • 
• Não se Irala nesta que . l i o de um 

manejo de partidarismo. O qut 'e 
quer—e precisa de assim ser—- ma-
iiiie.slar de um modo lermlnante qne 
a naç l o se opp'e de voto bem decla-
rado contra um negocio torpe e con-
tra f i rmas de adrulnlslraçlo publica 
iucornpattveis com a dignidade uile-
cliva. O goveino pretende efferluar a 
eoiiversl i, usando de uma auelorlsa-
Çlo abaniloiiada e evllaudo o parla-
mento que lhe n l o approvaria es tua-
liobrar;. Pofs o povo, em assfinbléas 
expressivas, rrjeita violentamente a 

e nem a sua negativa eiu 
nem desculpas. 

Precisando o pa!z de contrariar uma 
opera- l o riihiosa e i ereonhosii. a que 
recursos deve, einlim, lançar III' J f 

Pense in-si eq ielle a qíiem cabem 
as responsabilidades da ordem i- a 
auciorldade do regi m e u . . 

ii' sempre ^rav» dar ra/flo aos vio-
lentos. Mas quando se v i m ua neces-
sidade de ser agitadores aquelles que, 
por teuileiiclas de espirito o posiç&o 
política, se a -ha'iam com altrií uIçOes 
conservadoras, é que se checou a uni 
estado de perigo e:u que os i-eniedios 
mai> enérgicos se apontam. 

M o leria exphcaelo nem excusa 
que S'» iiei.\asse de notar tal extremo 
quem com inals cuidado carece de In-
tender e acatar a vontade do povo.» 

— o que se chama uma deilciu, um 
encsulo, foi a festa que o Itlarlo II-
Instratlu deu as crianças pobres de 
bisboa, no saílo do tlieulro da . t r i n-
dade ' . 

A entipa folha listaria angaria i-rai,-
de nuniero de objcctos de briiuj ledo 
e em testa, cominovente e sensibriisa-
dora, como a de ba dias, proporciona 
nos pequerruc.bos uma satlsfacçlo ca-
rinhosa de desejos, sempre a l i ados, 
de possuir aquellas riquezas de lniue-
as c cavallos e carros e poilchiueílos 

tambores, chicotes, piões que sc eupi-
leiram em tentaçlo maliogradn para 
os petizes nas vitrines do Hocio, da 
raa Augusta, da rua Prata, pelo chia 
do. 

As crianças, ao ei;t;ar para o th»a-
Iro t iravam de urna urna, ú sorte, 
uma senha com a Indicaçlo do nu-
mrro eorrespondenle ao do brinquedo 
que lhe delia ser entregue. 

A dlstnbuiçlo, que principio : . erea 
da^ duas horas terinluoil depois das 
cinco, tendo sl Io rontempladas mais 
de mi l creauças, que sabiam clnliesii-
do, jovlaes, palradoras, corr.o l audos 
de passarinhos. 

—A ordem da armada p'i! II-OLI as 
bases a adoplar para a escala de ern-
bsrq.ies dos oülciaes c aspirantes d» 
armada. 

Por essas bases, slo nomeado, para 
embarcar, por sua ordem : os olm iaes 
que n l o tenham llruciiilo algum do 
exibido por lei e i xcedam J1 o tempo 
ler'al de posto fiara a promcçlo; os 

ue n l o tenham tlroclnio e m.ils pro-
xlinos estejam de a f iug l r o tempo le-
ga! de posto para p ronoç lo ; os que, 
leiitio de teni|io legai de posio ; .ara 
a promoi-lo, lenhaiu apenas parle do 
llrociuio, devendo prererlr-«e os que 
onlem menos porcentagem d"iitro 

desse período de tempo; '.s que, t"udc 
tlrocinio, nrio lenliam aluda do s auno' 
de estação no poslo, os que, tendo tl-
roclnio "e uma estaçlo ba mai* tempo, 
tenham delia regressado; os que, teu lo 
tiroclnio e mais de u fna e f t a ; l o , te-
niiam m»nor numero de e«la ecin-
plctss, ou tempo de estaçlo, appltca-
das as respectivas poreeritagen 

1 |eam fura da escala de embarque, 
organi-ada segundo o que O i deter-
minado, por espaço de tempo de 3 
annos, contados desde a data da sua 
nomeaclo ; os chefes das repartições 
da maforla general da armada e direc-
l o geral da marluh». os primeiros e 

segundos eomrnandantes e Inslrurtores 
das escolas, os ajudantes de ordem do 
ministro da marinha e ofTicices geae-
raes da armada e adjunto ilo drj osilo 
de cartas, encarregado da repulaç.lo 
dos cbronometros, devendo, sei* me/es 
antes de Andar aquelle prazo, ser no-
meado um oulro offrclal para <rr í'is-
truldo naquelle serviço, quand > u l o 
tenham completado o t lroci i fo | aru o 
posto immaalato, os O lleiaes .pie, por 
leis especiaes ou por despaeii .s m nis 
lerlies anteriores, sejain considerados 
fi ra da escala d» embarque, devendo 
e«tes últimos ser Inseriptos na respe-
ctiva escala, quando cetsem a , raj/iei 
de serviço publico que Jus if. aram 
taes despaetios. 

—Per lods a parte se trai alTia [ ara 
que v a urna realidade a il. • ial.va 
estabelecida para a abolt;«o de passa-
portes e franquia do porto de Cltb(+ 
A este respeiio s '••nselbeiro r an et 
Schroter eníregou ao sr. mlni*tf» da 
Mar inta a segiiute repressatat**; 

•A sbo i ; l s dos l u u K f l e é W t 



das Medidas mal» UnMratemeale 
clamadas pelo coamierrla, a r. çxo. 
u l i o bem quanto esle aaaoclaç&o S» tem 
Interessado par* que o governo a ae-

° Nsó Ignota esta «ollectlvldade que • 

Soverna tratou do sallefeiser o» desejo? 
o comnierclo, M i m a n d o rara tal llin 

uma conimlssUe. que estudo» conve-
nientemente o aesueipto, sendo eulre-

Ke » v. e\c. o resultado dos seus tra-

1)109. . , . 
Devido a rasos de forja maior, aluda 

nAo tol promulgada a atwllçllo dos pat-
ta portes, mos con.o brevemente vae 
aluir o parlamento e v. exc. tem Jft 
«laborada n respectiva proposta de lei. 
a Associação Gonimerclal de Lisboa t-o-
licita d> v. exo., e com o maior em-
penho, que «ei» essa proposta uma dai 
prlaioiraaa se» apresentada ua» ru-
u í s n ) . • , 

lima eommUsIto. presjdtda polo fr. 
Iteiiriijuc Tavelra, presidente da As-
socleslto Industrial Porlugueza, e com-
posta do delegados dss «ssoclaçfics de 
r'«vw que promovem a creaçSo do 
um perto franco em LUbóa, procurou 
110 dl» IU a «r. ministro da Fazeudi-, 
a quem entregou urna represeulaeío, 
formulando cs seguintes pedidos : 

|l*—Que, sempre que seja possível, 
os navios atraquem aos caca, no.» 
qnaes doveri ser telta a verlflcaç-iio 
das liaga;cus dos passageiros, pouco 
depois da chegada dos paquete?; e 
que, quando li.1o se possa elfecluar a 
aaoslagem, so ooucedam eguaes 
rantlas nos passageiros. 

í » _ ( j i i e ás hagageus dus passagei-
ros em transito sejam dadas as luo-
\lma» facilidades, por forma o u.1u 
demorar os mesmos passageiros. 

;;"—ijue as hagageus liara reexpor-
Ioi>io n.to sejam sujeitas a verif icado 
ou' despacho. 

V—Abolirão dos passaportes. 
A*—Regulamenta»;dos boleis, cqul 

paraiufu-os ao " 
do extranafiMi • con-
du proposta subra o 

va do sr. cousc-
verafta < m lei 
assuiupto dc iniciativa 
jheiro Ksprosnelra. 

<T—Fiscailsaçüo rigorosa do serviço 
das trens de praça e liarcos, da for-
ma a. evitar os abusos soflrldos pelos 
passageiros. 

V— ICsUlieleriraento d» uma lonr 
neutra ou porlo franco em L IsMi , 
que poderá ser apoiado por porlo» 
francos nas ilhas do Fayal e S. Vi-
cente. 

—);i foi lançado o primeiro tramo 
da ponte do Penacovfc sobre o llon-
dego. 

E' num dos pontos mais pllloreseaf 
das Inuitedlncúa^ da cidade, denomi-
nado Barca" rto'tS>iireiho,-ondeé-*Mu- ----»AxuAf;o. 10—A uottcla-úa tentati-
.1» . . . . . . A I . I n ila naviing IraiicrirTv . , . . • do o movimento de carros trauspe 
tando mercadorias dc f igueira o do 
Coimbra, que a referida poutu se achu 
colloeada. 

—A F.seola\aval aeaha de. fazer uma 
acqnlslção valiosa pela raridade, u i« 
livra, que o o sr. José Nunes da tlat-
to, leiile daquclla escola, eompror 
por 8 iiliras a um livreiro de Lon-
dres. 

K' Intitulada a obra rhesaiinis P'o-
thtmaUcus sivt Canon Snmn«», o 
t*ny0Joa<$;mo Hhtiira e trato de. 
sfiios itaturaes nem o raio dc. . 
I.WOOO.OOnen.iWiO, publicado e m . . . 
1613 po» liarlholomeu tltlsco, ti-. 
Krancfort. 

—lislíio designados- os dias 18, 1!> o 
20 do maio proxltno para a reunião 
do Primeiro Congresso .Nacional d.*, 
po». 

J1 Ibram expedidas as circularei dc 
convlls com o regulamento e progrim-
ma do concurso. 

Silo dnis i;rrt|ios de tlieses suhmclli-
das ao esluuo 'do Congresso, a ca-
ber : 

Primeiro grupo— Tlirses adopteánr: 
pela fclgo Portugueza da Paz. 

1"—Historia do movimento pacifista 
em Portugal. Origens próximas e re-
motas, pliases e evoluç.to desle mnr 
vlmeiilo. Helalor, dr. Joíio de Paiva. 

i '— icducac.to Inlelleelual o mon. ! 
pnclllslii rm Perlugal. O que lein fi-
do o i; eülro nós.—o que pude e deve 
ser. Relator, dr . Armellm Júnior. 

.1'—l'ma polilicv paeillsia nacional 
c Internacional, impeditiva de guer-
ras c lucUis Inlernas o externas, con-
tlninla*» e ooloubcs. Itclatcres, dr . 
Álvaro Vlllcla o canlLlo Tl,nm«» r--

Segundo prupo—llieses adoptaanr 
pela Commissüo de l'a/. e ArIHIragcn-
da Sociedade de (..cograplila de Lis-
boa. 

V. A paz e a arbitragem perí.nl: 
o estado uctnal da scloncla e do di-
reito. Helalor, dr. Souia Cíueiroüa. 

6''. Causas que actualiiiciüe »e o;»-
pi>m A l i x ado do estado jurídico cu-
lto as nações e meios de as Ir debcl-
lando. Itêlalor, dr. MagalliSes L imo , 

8' . Sancrlo para s decisões arM-
Iraes sobro litígios iiileriiaclouaes. üc-
lalor, dr. Vlclor dos Santos. 

7". Sendo perinllllda a guerra em 
legitima deír/a. que requisitos deren: 
dar-sii para ijue ella possa ler-se por 
justificada, liclalor, dr. João Pinto 
do< Saiilos. 

8U. llazóes espfclacs que mllltbin 
aclualmenlo para que os ideaes paci-
llcos, quasi Uo antigos como ae so-
ciedades. devam ler uma soluç.lu que 
honro a clvIllsaeSo e a humanidade. 
Helalor, commendador José de Pai. í i 
Soares Klni/. 

a\ .Memória fumlamentada, dirigi-
da A tmpronsa de todo u inundo ci-
vilizado, expondo quaes os meios (ia 
que esla deve lançar m.lo i.ara que 
mais continua e elTicazmenlc contri-
bua para a implantação do estado 
juridleo da sociedade Internacional 
Helalor, Jo* ' Joaquim da Silva Grcfa. 

10'. A paz e a arbitragem peranli 
a economia política e meios a empre-
gar para que, a ter de se firmar O 
estado jurídico eidre as nações, sr 
cvllein ou altfl luem quanto possUc'. 
os prejuízos que poderio advir an 
coinmerci» o :> Industria na parle que 
mais directamrnte se prende com 
pa* armada* lal qual a manteem 
nações clvlllsad .s. liclalor. Salgado 
dfi Araújo. 

Compelem : 
.V 1 ' seci-lo—Paz f 

tlieses •!•', li", e to 

A' u" ser(;"'o—HducaçJo paciOsb,—• 
tliose 2*. 

A' seceln—1'oüllca pae lO ib—r , 
tlieses 8" e i». 

A' í " secç.lo—Historia pacifista — > 
lllCil! I » . 

A" 5» secçrio—Imprensa paci f ica—s 
tlieses •'»* e j'J. 

Nota : os relatores snpra Indicado. 
são os oH'n:iii8s aos quaes foram Ji- • 
trlbuldos, na Liga Portugueza da r i ? 
e na euirimlssão de paz n arbitragem 
da Sociedade de Ueographla de 1,; -
IiOj. as respcrltvas tlieses. Ouli , 
porliü, i toi I tSo apre3out.ir relatorios 
ilas n i i M i m lheies, que vlrlto enrtqur-
ctr a litter.ilura patllisla nacional. ' 

P'.r detíliciaç -i unanime da I.l.r, 
Porlugneza da paz, foi couslttolda » 
commlssão executiva do congresco pe-
los sr.s. dr . tMagaililes l. lma, pe. -í-
den!"; dr . Armcllin Jünlor. secretario 
geral, e jos'í Pinheiro dc Mello, f.ie 
-ouviro. t̂ sia c-jmmlssrto está já oi*-
ganlsando a serçSo leminina da Llea 
Portiigu»za da Paz, que deve abri-
lhantar o futuro congresso, coutariil ,-
se j l co:n valioias adhes^es de el 
senhoras, enlre as quaes algumu? iu 
(elltttuaea. 

\o regulamento recommenda-sa ao 
relalores das theses e aos oradorr- do -
sísstjes quo n l o se aiaslem do fi.n e 
objectlvo do congresso e nSo ver-c 
nem discutam matéria religiosa e de 
política sectária. As sessões plenari 
serSo puliüeas, mas somente os ni?o>-
hros i h congresso terílo direito a n ' «r 
da paíavr», discutir, lazer commo»;-
eaçCes e votar; par» os represente 
da Imprensa e para o» lienairterltos 
auxiilarrs da Lixa Portngaeza da 1'sz. 
qua nlto so ftuertrerem como eon-
gmslíta--, serio reservados logsre" 
wpea iau 

valho, Anlanl* Andro Lauretro, Joio 
fellrto, Aalanlo Martin», Manuel tao-
tnuo, Josoó da Silva Ludovlno, Joso 
Mello, Caalmlro Aguiar Assado, Ma-
nual Joó Splnola liamos, Joaé da Sil-
va 1'eljlto, Arlhur Rodrigues de 011-
vtlra, Antonto da Corta, Jnstlno de 
Sousa, Joaquim Rodrigues Santo Au-
tonlo, Antonlo Maria. 

As srai. d. Maria de Jesus, Anna 
Lulza Alvares Carvalho, Maria Rosa 
Simões, Maria José da Conceição l.o-
Uo, Rosallna ltosa, Anna Antônio, An-
na Joaqulna, Maria Rosa Brandão, 
Theresa do Jesus lieis. Eugenia dos 
Prazeres Almeida, Maria Joaqulna Ura-
gança, Maria Anlonia, I rauclsca da 
Costa Mello, Maria lios», izabol Lopes, 
Autonla da Annnnflaçlto, Maria da 
Conceição Ferreira, Rosa Marllns (,ar-
tloío, Magdalena da t:oncelç»o Uodrl-
cucs, A inalia f.uiz:. da Coiipcíçüo. Ignez 
lusU Itodrlgues Mauaças, A . M. de 
Uarros. ' 

Imprensa do Rio 
• J o r u a l 'do Comuiarcio>—1)4 as 

ikimiiiiraes, do Jo.lo Luso; Chronica 
n.rtranyeira, de Aller Kgo; .4 Marinha 
Allcnfl, artigo traduzido da Furtmi-
nhllii Itericic; na Unzrlilhu, publica um 
discurso de MarU Tavalu, pseudony-
mo do celebre escriptor humorista M, 
Clemcns, pronunciado no- dia do seu 
"0" nnulversarlo, uo banquete que lho 
foi oiierectdo por um grupo do ami-
gos. 

Oo serviço lelegraphico : 
•i.o.Miir/s, 10—Mz a «Trlbune», eni 

despacho do Chefd, que vários doeu-
mcnlos coiiimuuieados pelo Cham eller 
do Imperador da Uoreu slo tcsuii» i-
niio ile que depois de uma série de 
confcrcnclas Inulols «ara conseguir a 
assignalura do tralado roréo-jsponez, 
coutinKeutes do policia e d* ex-rcilo 
cerraram as deprndeiiclas particula-
res do palacio, emquauto os Japoue-
zes apoderando-se dos sellos coreanos, 
appitzeram-uos aos orUinaos do trata-
do, sem aulorizaçAo dos Ministres co-
reanos. Kstes declararam que u l o le 
consideram ligados ao tralado. 

PAUIS. 10—l'"ol preso em Auxerre o 
editor Mouuet, direclor do Piou-rt»u 
de I' Voune, aecusado de Incitar os 
soldados á Indisciplina e 4 deserçüo. 
No domicilio de Mouuet, onde a poli-
cia deu luisea, foram encoulrados nu-
merosos documentos e folhetos do 
propaganda autl-mllitarisla. 

va de assassinato do cônsul peruano 
em Aulofagasla foi catliegorlrainente 
desmentida. Sabe-se que o povo omo-
Uuado, apedrejou o consulado donde 
haviam partido tiros contra um grupo 
reunido em comício. 

O cruzador Chacabtwo que, como 
! foi noiiclado, partiu para Autoiagasta, 

deseml arcou alli as metralhadoras. 
A maioria dos feridos aggredldos e 

assassinados durante os últimos rou-
riírlos é gente do nacionalidade lies-
paulioia. ICsse farto dará logar o uma 
rerlauiaçSo do ministro da llespauha. 

O movimento cst4 totalmente domi-
nado. I odas as emprezas recomeça-
ram os trabalhes. 

• P a i s •—Abre com a chronica de 
Carmt-fi Dolores. A Semaiwl nspirituo 
s» revista, em ellclins, da Semana que 
passou. Cartat rtistat, ile Iruu Aoio-
vi''h tt flori* l.ortortnff, com a «««duma-
lura ;ca)>in, tradiictui•; noticiário e le 
legrammas. 

• O a z e t a do N o t i c i a s ' — Artigos 

tltterarlos e scicnlJflcos; ÜivoniMt do 
Hiiac: as demas secções dlarias. 

• J o r n a l do B r a s i l —Multas pra-
ura^. inleressaules artigos; Ca rias de 

Paris; Aolíclas das províncias porlu-
gueza.i. arliiío do sr. Carlos de l.ael; 
extenso noticiário o serviço lelegra-
phico. 

• Cor re i o da S l a n h i » — A b r e com a 
noticia do bando rrecatorlo em favor 
das vicllmas da Aiiuiilaba:i. Carla Mi-
neira; Cartas ile 1 uhA-i- •»« -

Pelonosso Estado 

arbllragem—ns 

—Cotações camblaes : cbemi í ! fV-r» 
Londres, "A 13||6; !"liras a 90 ó:-. 
•obr» Londre», 31 3|t«; valor <ta li-
bra, 4. i w r í ls . 

—J í«-c iu i fa— Falteeeram : 
O» B » Cfscsto U o m « , José BeriiTr-

4o da Silva, André Nobre, José Kor-
tnoato rfo* Prazeres, Vicente lletir)-
qne, Anfonfo Iterta, Manuel de f 
flooralv»», Antônio Borges, Ali' 
trnêsto da Silra, Ildefonso de 01' 
A . FraaeiKO Pereira dos Santo 

S a n t o s — O sr. Manoel Ballesteros, 
omprczarlo do Cirno Americano, olfc-
receu a coiiimlsslto promotora de ho-
menagens e soceorros ás vicllmas do 
Ailiiiilahan, 1S a|5 da rect-ila brula do 
cspcrlaculo de lionlem. 

—Ura esperado aute-hontem nesta 
' idado o aeronaula capll.lo Magalhães 
Cosia, quo projeela lazer uma asccu-
rllo no seu balíio Pnrlwja 

—lionlem, seguiu para a capital 
uma commlssáo da dlreclorla da so-
ciedade ['>ii(7o Operaria, que vai Im-
petrar a remoça» do demente I.aude-
iiuo i.onealves de Magalhfiea para o 
liosplclo de Juquerr. 

—Acha-se nesta cidade, do passa-
gem, o sr. dr. Jo.lo Thomaz Alvos No-
gueira, engcnhelro-liseal do governo 
foileral junto 4 Companhia Sorcca-
bana. 

Campina»—Regressou de Joaquim 
I.gydio o dr. Autoulo Kmygdio III-
lieiro. Inspector sauilarlo, quo para 
alli lõra alim de\aecluar crianças, em 
numero de 83. 

—Só no dia 13 i1 que so dará a re-
aberlura do CoIi/mo rauromac/ihii, pur 
íiUo ler chegado o gado para o espe-
ctaculo que havia sido anuuuciaiio 
para boje. 

— fo i expedido c cquatur á nomea-
rão do sr. Ugo Tedrschl para vicc-
òousul da Ilalia nesta cidade. 

R i l ) » i .-ao P r e t o — A dlreelnrla Ha 
Associação Commerclal e Industrial 
convidou os associados para uma as-
rembléa que deve reallsar-se hoje. 

—lia hoje um espectaculo no curiós 
fíornes pela trouxe do Eldorado, em 
que cstrfíarSo diversos artistas. 

S. Ca r l os do Pin l ia l—Passou por 
esta cidade, na quinta-feira, com des-
tino a Dourado, uma lúrma de 70 pes-
r.oas, que alfl vai iniciar a extlnrWlo 
do galanhotos. 

— A C.ompanhia Teiephouica vai es-
tend- r suas linhas a Ibalí eoutr.n lo-
cali.lr.dcs próximas; no intento de bem 
•"ervir o publico, adoptarA os appare-
Uios de Kellog e n. mensalidade será 
de rt'ls, em logar de ilW, como 
o.ló aqui. 

- d .Alhletle Sport Clul.., de Ara-
'aquara, vai dc»ai"ar o .Sport Club 
Athlelico», ile S.lo Cario-, para um 
\natch, a realisar-ii; no dia 13, ncUa 
cidade. 

Ai araqnar»—rnndança seguiu 
rara Jacarelijr o sr llyppotíto Slelfrn-
'jsu liamos, que residiu muito lempu 
nesti cidade. 

—Melhorou dn3 iueommodos de que 
solirii o sr. tenci.lc Germano Américo 
ilorl a. 

—Km visita a «eus filhos está ncsli 
eidade a exma. sra. d. l.ucreiía Xa-
vier llorba. 

—Segne para S. Paulo o dr. Jor?e 
üíiiios quo vai representar a Guarda 
•ia ional de Araraquara na recepcüo 
dc dr. Carlos Campos. 

km p a r o — n > > i t e d<- anle-honlem 
par-i hontem, relala o 'VmwT.vo. os 
n-ip-is penetraram uo quintal da 

e u do sr. OrlaulcIII, e subtrahiram 
d ; bt roupa i branca 

• O eronp estí amedrontando com 
.1 na presença a popnlaelrj do l̂a ci-
d»fi», No anuo fiurlo foram noinica-
••o quinze caso-, da terrivrl moíesfia, 
dos jiiaes dez forupi [ataes. 

r iasa Branca—A Camara nnniel-
p-! moven nma aeçSo execuliva, para 
eo! rança de Impo-tos contra o sr. 
r»>,le Komenlghatli. e peulioron-lhc as 
roí ferramintas de carpinteiro. () sr. 
dr. rnlz de direito, tomando conhc-l-

ilo dos emIurgoi do réo, mandou 
leve itar a penhora dos iiisIriimenfiM 
dc -abalho c coudcinuou a Cantara 
a i ' ro las. 

K:.t advogado do r 'o o sr. Lafavet-
te Toledo 

—Fot baptna*la a menina Julieta, 
,iijr..io|,-|»., da dr. B. Csítittio de Andrade. 
OHrrl- f r m 'n padrinhos o sr. Jo!to Bapti;la 
«f i- .r i q r j t i j r » . d Alire Corr^t 

J a M - F o I Keso • reeatkMo 4 ca-
deia o Indivíduo Floreneio Marciana 
dos Sautea, pronunciado nesta comar-
ca por orlmo de frrlmíutas leves, pra-
ticados no llallauo Narciso Milanesl, 
em outubro do atino nroximo l indo; ' 

—Está em festas o lar do sr. Alfre-
do Leltlo, coueelluado a bemqillsto 
pharmaceullco, pelo nascimento de um 
fllhlnho. 

8. P ed r o Aa P i rac i caba—Ânge lo 
Bertelll, moco, italiano, proeedenlo do 
município d i Cravinhos, onde lem pa-
rentes, enlouqueceu nesta cidade, ten-
do estado empregado na padaria de 
SIIvaiio Fratl. 

Acha-se recolhido 4 cadela publica, 
por ser furiosa a sua loucura, e ahi 
mesmo tem se ferido do encontro 4s 
paredes e grades e tem produzido ci 
tragos uo prédio, avallad is cm quan-
lla superior a cem mil r̂ ls 

1'edlu-so providencia ao cliofe de po-
licia, respondendo esto que uáo ba 
vasa uo hospício. 

Nilo se sabe, portanto, o quo mais 
fazer-ae do pobre louco. 

—Foi preso, em Sauia Maria, um 
velho, de nome Manuel Josú dos San-
tos, residente ein llenianso, município 
de Araras, andando elle por estas al-
turas a esmolar, com bandeira do Di-
vino, mas usando de falsos documen-
tos do festeiro, parocha e delegado de 
Piracicaba. 

Foi depois solto por Itabeas-eorpus. 
por demoras havidas uo processo, n l o 
vindo Isso fina do tempo, porque o 
inleliz üanileireira ja estava se quei-
xando na pris.lo de que o Divino des-
ta vez n l o o havia protegido. 

—Na ultima sessáo do Jarv, furam 
condemuados a U aiinos de prislo 
cellular 1'haldo IJruuo, Peilro Rezen-
de e Josií Marliu», Indignados assasjii-
nus do prelo Maiioeizinho, do bairro 
do Paiol de Tolha, cin 1 do abril do 
atino passado. 

Na lalla de advogados, foi defensor 
dos réus o major Uenedictó Lima, há-
bil pltarniaceulico, que rovelou conhe-
cimentos lambem da silencia dus lle-
carlas e Lomhrosos, aualysanda coin 
bastante critério as provas dos aulos. 

K, cum Isso, conseguiu o sr. Lima 
a desclasjlliraçSo do delicio e a td-
ducçáo da pena a que Unham «ido 
conucmnodos os rúus em anterior jul-
gamento. 

—Rachoü-se o sino da cadela, que 
era também o relógio da localidade. 

Olilclou-se ao ministro reijiilsilan-
do-se o itro sino pela verba ds mobí-
lia do Jury. 

•NSo v4 tornar-se preciso fazer-se 
subsrripçAo para comprar outro sino. 

Aruda-nos, dr. Cardoso. 
—Manoel-Celestiuo dos Saulas, pra-

ça do destacamento local, uo domlu^o 
ultimo, depois de Ingerir duas garra-
fas de vluho 110 armazém do Napo-
leito, armou-se de uma grande faca i 
tenlou promover desordem no quar-
tel. 

Este soldado já viera pnrà aqui com 
50 dias de prislo disciplinar. 

Para um destacamento dc Ires pra-
ças, como nesta localidade, foi serviço 
niatidar-so um soldado em laes con-
dições, o que n l o sabemos a quem 
agradecer, se ao cotiiinaudanle do des-
lacameuto do Piracicaba, ss ao do 
batallifio cm Sao Paulo. 

Para livrar de duvidas, rerehim os 
dons dignos fuucclonarios os cosios 
sinceros parabéns. 

Consla que Manoel Celestino é cri-
minoso dc morlo cin Santa Catharlnn 
e assim o declarou, cllo proprio, uo 
referido domingo. 

Mais essa I 
—Tem havido reclamações quanto 

ao horário em vigor nas escolas pu-
blicas. 

Isto dc Irem os meninos para os es-
tudas ás I I horas da maiihá, quando 
j á se acham com o* espíritos pivoecit-
pados cm alias brincadeiras, S" pode 
rá ser tolerado nas capilaes e grande, 
cidades, onde existir o habito do le-
vantar-sn lorde. 

Todo o mundo sube que o ensino 
mais proveitoso ú .o in.iii^lraJii nas 
primeiras horas da manlill, quando 
os rapazes aluda se acham com a ca-
beça trc-ca c por isso as aulas de-
viam começar ás O horas, finando 
muno , indo até a ou :s dajúu:i)p«- .... 
Interior adopte melhor provblencia 
cm tal senlblo, 

—As eleições do dia .10 e do dia 3 
correram sürii incidente, saliludo vl-
clorlosa' em Ioda a llulia a chapa re-
cominendada pela dlrecçfio do parli-
do govjrnisla. 

A volaçUo do dr. Mello Peixoto foi 
feita com sincera sympalhla, porque 
s. s. 6 o autor do unlco melhoramen-
to publico existente nesla loralidade 
—d poslo policial. 

Diz-se ttnico, para n l o dar razüo 
que se risque Sao Pedro do mappa 
do Eslado'. 

Chronica social 
«MNlVEPSAntOS 

Fazem anuos hoje: 
A senhorlla Clara Pires de Andra-

de, cunhada du sr. Juvenal Dia-, lial-
váo, clrurgl.lo-dent-isla. 

0 sr. Autonio Duarte Ualro. 

CASAMENTO 
Elfecluou-se aule-hoiilom, As S ho-

ras da noite, nesta capllal e em ora-
torio particular, o casamento do .sr 
Jnllo Lopes do Figueiredo com a se-
lihorila Erinelluda Snplle.jr, eiinliada 
do sr. Armludo Mareomles. 

Foram paraiiyinplios : por parle dn 
noiva, o sr. I.uiz Suplli-y. o por parlo 
do noivo, o sr. JoSo Supllcy. 

FALLECI VENTOS 

Fnlleceram ; 

Em RllielrUo Prelo, d A Iz,Ira Xavier 
Arruda, esposa do sr. Júlio Arruda, 
lavrador uo município de Cravlniio-,. 

—Km Iblllnga, d. Almlra Alvarenga 
de Oliveira, esposa do sr. dr. José Au-
gusto Aiinll de Oliveira, Juiz de Direito 
daquella comarca. 

—Por telegranima reebido nesla ca-
pital sabe-se que falk-ctu cm Scaléa, 
llaiia, a veneranda sra d. Maria An-
gela Oiiva, niíle do sr. dr. Francisco 
Oliva, clinico aqui re-ldcule ednssrs. 
Jofio e Luiz Oliva, da Firma Sanseve-
rlno A Oliva, dc s. Manoel do Parliso. 

—No ftio, uo hospllal da llenelicen-
c.ia Porluguezu, o sr b.ai]uim lb<ma-
rlz, IrmJo do sr. Joilo Itomariz, func-
rlonario da Sccrelaria do Interior dei-
le Eslado. 

O balão "Craz-jira da Sul" 
O sr. Alanr Marrnnde; Torres de 

Ouclroz, conlirjr.on boiitcm na sua a.s-
rt-n - iu no liaj.io Cruzeiro tio Sul o «eu 
renome e a justa fama de que gosa 
de ser um dos inai i Intrépidos aero-
iiautss que b in apparecido nesta ra-
pi tal. 

Cada ,v-r*n*lo que-e«se illu.sire mo-
ço eiTccHia c mais um trlumpho ipie 
obb-m nos arraiaes da aeroslalica, que 
è um dos grande* problemas que ac-
lualaiente preoceupa a sciencia mo-
derna. Àlaor de ijuciroz, ramioha a 
passos gigantescos para a Gloria. 

O que, porém, honlem observámos 
no Veiodromo mul to nos contristou ; 
depõe mesmo conlra o juslo comelto 
do sociedade de soiilimenlos hnmaul-
tarlos de que go-a a no-sa Paallcéa; 
queremos nos referir a cniienrrencla do 
Velodrom», que loi diminuía, cansan-
do assim prejuízos ao bravo aeronaula 
tanlo mais quo nielade da produeto 
das eniradas que importou somente 
em !:•_'! f » deveria rever ler cm bened-
clo das infelizes vlellnia* do .t/yi*l<i-
bãn. 

Gomo j i di-seaios o CrHzeüro du 
Sut desloca de 800 a »n) metros cú-
bico*. Foi comprado por S contos de 
rél«, mais on riieno-, .10 eon le l.n-
v»u<t, qneneflefer diversas exparien-
eias em Pari». Foi fal-rtcado pelo ce-
lebre rasa franreza Leeknmére. 

A sna forra aseenrlonal, que varia 
conforme a temperatura, era honlem 
4e 2Wi grainmas p«r mefro enbleo. 

Voltemos, porém, á aaí-ençto de 
boa tem. 

O enchimento do bailo começou l s 
l t horas, i ioal i iaade a 9 y[4 da lar-

T Í i i í n ® 
limpou-sa, Ia» 

te O dia 1 
cauda grande aguaoalfo. 
nora», pordni, o tempo limpou 
zendo um bello dia. 

A ajeençlo estava marcada para j 
3 l[2 d i lardo ; como, porém, " 
hora 1) que começava a chegar 
lias, resolveu-se adlal-a para depois 
das 4. A 

Antes da asceneílo sollaram-se di-
versos balõezinhos para ae faber a 
dlrereüo do vento o um pequaiw. Ub 
rtglvel systema Santos Dumont, «om 
a respectiva ellce que era movida 
por uma mula. . A 

Esle balâozlnho foi r n r o m m e n d a » 
da Europa. Devido, porem, 4 poi 
pressão do gaz, essa dlmlnulA aa 
navo só so elevou depois dc diversas 
tentativas, a poquena altura, cahlndo 
logo. _ 

uma eommlssrio dc diversos amigos 
do aoonaula olferecau lhe por Inter-
médio òa gentil senhorlla Maria l .u l ia 
do Oliveira uma hclllsslina medalha 
dc ouro macisso, cuja doscrlpçâo 
demos ha dias. 

Mlle. Maria Lulza rollocou, enUo. a 
medalha ao peito do aeronaula, o 
qual, commovldo beijou-lhe a m io . 

A inult ldlo prorompeu neste ino-
meulo numa estrondosa «alva de pal-
mas. Falou, em seguida, em nome 
dos manifestantes, o dr. Ortavio Ro-
drigues dos Santos, respondendo-lhe 
o aeronuula, com plirasei conunovi-
das. 

A s í,40llraram-se o-; pcios quo pren-
diam o aeroslato, tomando Alaor dc 
Queiroz lo^ar 11a barqultiba, e, l o 
clássico grito de lanja, cm melo de 
estrondosa ovaç.10 e ao som do l lvmno 
Nacional, elevou-se rapldameule o lia-
láo. O venlo nesle momento era im-
petuosíssimo. 

o aeroslato ergueu-se rapidamente 
a uma allura de 3 metros e arrojou-
se sobre o telhado das archlbancadas. 
arrancando telhas e inrebentando al-
gumas cordas do Imifio. t'111 Iremllo 
de angustia perpassa pelos espectado-
res surpresos. Ouvem-se gritos de 
pavor. A multidão em altos brados 
p»de ao aeronaula que desça. Kin 
molo de Ioda c« .a Palburdla, dessa 
grilaria, Alaor de ynelroz, nesse tran-
se auguilioao, com admirável presença 
tlti espirito e serenidade, iança rapi-
damenle m.To de alguns sacco* de 
areia o alira-os abaixo. O aeroslàlo 
allivlado assim da carga, ergue-se 
inageslosameute e o arrojado aero-
naula cumprimenta ahvremeute a mul-
tidão que o aclama plirenelleameiite-

NSo temos phrases para Iraduzlr 
lauto sangue trio, tanlo arrojo, de 
Alaor de Queiroz nesse trause alpl-
cllsslmo. 

Elevando-se 110 ar, a grando massa 
gazosa tomou a d i r e c l o de AgWIT 
Branca, pairando algum tempo nessa 
direcçló. Em seguida o aeroslato lm-
pellido pelo vento dirigiu-se para as 
bandas dc SaufAuna e Penha. 

A's 3,SM começou, ouláo, o ba i l o a 
atravessar diversas nuvens. C«nl*u-
uos o sr. Aiaor, que os vapores das 
nuvens eram n o Intensos, t á " frios, 
que dímellmenle i>odio respirar, pro-
duzlndo-lhe lambem lorl»s dores de 
cabeça. 

A maior allura que elle al l luglu foi 
dc lüDO tnelroi. 

Flnalincnle, depois de atravessar as 
nuvens, travessia e.sia quo durou tõ 
mluulos mal- ou menos, o aeronanta 
procurou lançar o rabo para dcswjr ; 
islo nas Immedlarnes de SaufAu i la . 

Por esses sllios sú existem mór-
ros, precipícios e campos alagados de 
mudo que era impossível operar ahl 
a descida. 

D>pois de atravessar 1 monlatillas 
o aeronaula procurou descer ein uma 
matta que Ura alem ('0 Hospllal dos 
l.szaros, enlre (juaplr e Juqucry-MI-
ritii. 

u balHo pairou mtiilo (empo nessaf 
iminediações, procurando o ucroiiaula 
um logar onde podes-c descer. Final-
incute o corajoso aeronaula lançou a 
ancora sobre uma malta pouco adlan-
Ic do Hospllal dus I.az,aros; a ancora 
prendeu-se então numa mamouclra e o 
neronai.iii, íibrltt n válvula du l-allo 
qu» logo osvaslou, llcando suspenso 
sobre as arvores. 

ra liara descer, a' qual quebrou-se, 
cahlndo elle numa moita, machuesn-
se levemente. 

NAo havia nesle m-Jincnlo uma uni-
ra pessóa nesse logar. Depsls - que 
chegaram as Irm.ls da caridade tio 
referido Hospllal, que oroiiduzlr-nn alé 
aipiello estabclee,imeiito, ondo lol 
niuilo bem tralado, 

o bai lo linha permanecido no r.r 
duranle uma hora e 20 ntinulos. 
Quando o baülo se elevou 110 Veio-
dromo, uma chus.T.a de aulomovcis, 
carros dc praça, monoryclelas e bl-
cyclelas seguiram a dlreVellodo acros-
ládo, dlrlgludu-se ora para Agua 
Branca, ora [ara 1'eniia, luni.indo, 
eulim, diversas fllrccçõe». 

Ao l imar o ba l loor inno de Sanl' An-
na, Innumeras pess-ĵ s apporlaratn nes-
se logar em automóveis, carros, clè.; 
ahl lol grande a desorlenlaçlo : ijtii 
informavam que o h&Iáo linha eahdo 
cm dado logar, outros, em oiilro to-
gnr. Muitos dirigiram-se para o Coti-
dirú ; os moradores dalii dl/.lam t|be 
Unlia sido dalll a duas léguas. 

No entanto para esse legar dirigiu-
se em carro, enlre oulro-s pessoas, os 
sr. Andrade, re/wrter da Cidade ile 
Savlni, quo foi um doi primeiros que 
chegaram em (iuaulra. o uoasa fpvr ter 
•Mclcliior C. de Mendonça, cm rompa-
nlila dos srs. Agenor de Queiroz, ir-
ir.áo do aeronaula, Renato Pinho e 
Nascimento, foram até o Caudirii, de 
oude, por ser já qaasl noüe vol l l ram, 
seguindo os srs. Iloaalo Pinho Ma-io 
Prado c outras per /as até o Guapira, 
onda encontraram o aeronaula. 

A s 9 horas da noile chegaram to-
dus cm eompauhla dn Ala.ir de Quei-
roz 4 cidade-, o qual mi multo acela-
ma lo e felicitado por gra*]de numero 
de amigos. 

O aeroslato ainda n?o pou le ser re-
tirado da malla ; pois i- ncces.-arlo fa-
zer uma piecadu de mela légua mais 
ou incuos pura 
Desdr- a noile de honlem 
ilia uma turma de opvrarbisnes-í y.rp 
viço, devendo o balío ser conduzido 
hoje a eqa capllal em um carro do 
bois, pois daqui até aquoile hr,'ar, 
cíisle urna u:ii-'a eslrada d» r.;da-

1, a qual está toda atr.a j;L' ada dc 
l)ilrac.:>9 e poços de a;:ua. 

Sabemos que o iiluslre moço vai 
desallar I O J O B OS oírouaulas do Bra-
sil para lima prova acroslallca. 

Alaor de Queiroz lem aqui na ca-
piial um modelo em miniatura do dl-
rlgivel inventado por sl. 

Alaor de Queiroz pretende fazerem 
breve uma as cnçlo em Sanlos. 

Ao terminar estas notas, não pode-
mos deixar de felicitar calorosamente 
çsle dlstlnelo moço, que m.-r -cc a 
sympalhla dc todos nós, euviando-lbe 
calorosas saudações. 

TELEGRAMAS 
SERMÇO CsPECIAL 1.0 «COJIJItlll.Ia 

bXO rACLO» 

INTERIOR 
Tilovim«:ito do po r t o 

RIO, tl— Eitmrain tioj<7 nes. 
lo poi'to 03 aeguintos vaiioreü : 

João Ilarra , de Villa-Nova; 
-Muquy-, de Paranaguá; Cilá 
di flenova , de Santos, e Siuli», 
de raranaguá. 

Sahiram : 
'llaituba , paia Torto Alc-rre; 

Jnguaribe , pnra Santos; I>a-
nerna , para Pernambuco; Guas-
ca , pnra Antonina, c .Natila , 
para Bucnos-Aires, 

M e n o r a f obado 

PIO. I I—O menor Manopl de 

ÇarvaUio, uaanüe io;.;ava ba-

B h » n a praéa 4 * M » L u z i a , par-

4 « u o pfi, p e r e cendo a f o g a d o . 

A f o g a d a n u m poyo 

RIO, 11-0 chaoarolio O rogo 
rio Moreira morreu afogado, em 
virtudo dc tor cabido num po 
ço de uma dae casas da Tijuco, 
quando deliu retirava agua. 

Oa g a t n n o a no R i o — R o u b o em 
nma oaaa de joiaa 

R I O , H — O s g a t u n o s visila-

-vani n cnsra do o u r i v e s a r i n c pe 

d r n s prcciopi is , Bilt iai la n n rua 

I l o n o r i o d c Ba r ros , r o u b a n d o 4 
con tos d c ró is o in d i n l u iro , n fó-

ra grande quantidade do jóias 

Am enclieiitea em Campos—Oa pro-
j u i i o a da l a v o u r a 

R I O , 11—Te leg r apba i n d o C a m 

j)Oa. no t i c i a ndo q u o as á g u a s d o 

P a r a h y b a c o n t i n u n m a b a i x a r 

Alífumas das ruas mais nltan 

já não têm ngua. O calçamento 

ficou damnificado. A prefeitura 

maudou lavava cidade, aprovei-

tando as aguas da enciiente. 

J^Oi-am aa ivas l i o n t c m m i l pes 

sois. 

Noticias cliesatlas de lá dizem 

iliie os prejuízos «ia lavoura são 

considerabiibsinios, 

nk-se qtie, certo, n ã o .«o apro-

ve i t a rá senáo :0 '|o d a sa f r a . 

• A q u i d a b a u í 

RIO, 11— Amanhã a commis-

são encarregada do apurar a 

ciusa da oxplosão do A'jitiila-
bati ouvirá o depoimento do 

tenente Raul Daltro, quo so 

achava u Lordo por occasião da 

catasti-oplie. 

Rl<>, 11—Morreu o capitão de 

corvcta l iatrjs Cobra, uma das 

•inditosas vlclimas do Aqui-
daban. 

I f l l , 11 — Perco r reu a s r u a s 

do subúrbio do Rio Comprido 

um bando prccatorio, arrecadan-

do donativos cm favor das fa-

milias das vietimas do Aquida• 
t>an. 

Acompanbaram-H'o diversas 

bandas musicaes, tocando bellus 

peças. 

A som ma dos donativos altin-

ge á quantia de 1:QOQÍOOO. • 

As a g u a s do P a v a h y b a c o m e j a m 
a b a i x a r 

RIO, I I—O dr. Lauro Miiller 

recebeu um tcligrainma de Cam. 

pos commmiicando que as águas 

do rio Parahvba começam a 

baixar. 

Passaram as chuvas. 

Começaram hoje os trabalhos 

de reparação dos edifieios ava-

riados em conseqüência da ia-

nundação. 

EXTERIOR 
Cri .xçüo i n l i anco em B lar rocoa 

H i j K CIIlAíj. 11 — Dfsmente 
so que os írancezes tivessem 
suspendido a discussão relativa 

á creação de mu banco um .Mar-

rocos. 

Pelo contrario, não só não a 

suspenderam, como até, por oc-

casião dc sua realisação, aventa-

ram a idéa de convidar os nlle-

mães para os coadjuvarcin na 

exeauçio. 

Os delegados da frança e da 

Ailemanha eonferenciaram repa-

tidas vezes, afim dc chegarem a 

um accôrdo a respeito das quês. 

tões do banco e da policia dc 

Marrrcos. 

Banqr .e to do desped ida 

PAIl IZ, 11-0 sr. Kmiie I.ou-
bet, ex-presidento da Ropubllcu 
Prancezn, offerccu aos minis ros 
e officines das casas civil e mi-
litar um jantar de despedida. 

Foram trouudos muitos c amis-
tosos brindes. 

O cardea l P e r r a u d 

PARIS, 11 -Falleceu on Antun 
o cardeal francez Pc-irand, mem-
bro da Academia franccza. 
R o m p i m e n t o da con f a r euc i a de 

Algooira* 
ALCECIRAS.i l—Corro o boa-

to do que n Alicmaniia, prepara o 
lonipimenlo da coferc-ncia, embo-
ra os delegados nllemãe» declarem 

r.tirado <lal!L.ixiiio a Ailemanha está prompta 
qu» Iralia- , - . ,, 

a fazer concessões si a I rança 
também o fizor. 

O boato tem causado grande 

impressão. 

Tratado ítalo-austríaco 

ROMA, 11—Foi hoje nasigna-

do polo ministro dos iíogocios 
Exteriores, sr. Francisco Cui-

ci.irdini, O tratado do ooinmor-

cio o navegação celebrado entro 
a Itaiia e a Áustria, 

a ub-aicre .ii-ío dos t&ieafraplioa 
da I t á l i a 

ROMA, II — Foi promulgado 
hoje um dc-crelo nomeando o 
«ub-hccretario dos tole^raphos. 

Ropr^aentaçAo d i I i a l i a noa fn-
neraea daa v i c t imaa do <Aqui-
daba i i* 

ROMA, l t — O almirante Mi-
rabcllo, ministro da Marinha, 
providenciou pura que tun vaso 
de guerra italiano esteja sem 
fuita ncninima no dia 21 d<- fe-
vereiro no porto do Rio do Ja-
neiro, afim de assistir aos fune-
rais das viclimas do Aquida-
buir. » 

Conferencia do sr. Souuino 
ROMA, II— Sonnino, presiden-

te do ron.iclho e ministro do In-
terior, confr-rcncion com os di-
versos membros do parlan.eito 
sobre o novo programma polí-
tico. 

Caçada i » W i i d o o r 

L O N D R E S , 1 1 — O rei Edn r t r-

d o e o n v i d o u v a r i o * a m i g o s pai-a 

t o m a r e m par te n a caçada q u e se 

rea i i sa r á e m W ü U w r , 

i i m l m -

f u M l c a a rve , m a l t a a m 

PALRRMO, 11- Dcsonoadaou 

nesta cidade um medonho tom-

poral, precedido do terríveis 

furacões, que levaram por torra 

quanto so lhes nntolhava na des-

mesurada o rouqtiojanto fúria. 

Cahlu unia immcnsidade do 

granizo, devastando o causando 

grandes prejuízos li lavoura. 

As montanhas ciçcumvizlnhas 

eslão oomplelainento cobertas 

de nove. 

A província do Callanis3el(a) 

devido á extraordinária abun. 

dancia de nevo caiiida iiojc, no* 

vo que domina desde a mais 

rasteira plantação atf fis mais 

elevadas torres, dá como quo a 

idOa de uma cidade morta en-

volta mttn. immonso sudnrio. 

Em consequencia do tempo-

ral, desabaram diversas pontes, 

havendo vários desmoronamen-

tos e as comnninlcações telogra-

piiicas ficaram iuterrompidas. 

Terremoto ua Calabrl» 

ROMA, 11— Despachos lelc-

grapiiicos da Calabria commu 

nicuin quo so deu liojo alli um 

forlissiuio terremoto. 

Knturi-o dl Fr.-uiolaco Uribnrd 

R IENOS AIRES, l l-Itoal i 

sou-ao hoje, com avuitada con-

curioncia, o onterro do deputa 

do argentino Francisco Uribuni. 

Coudemnado 4 p e n a u l t i m a 

BÜKNOS AI RES, l i - F o i con 

demnado ú morte o sargento 

Arancihia, que inalou o seu res-

pectivo capitão. 
Crrovo de ooolielroa 

BUENOS AIRES, 11-Cont'.-

nua a grevo de cooheico.í de car-

ros de praça, aos domingos. 

C o n t i n u a a g r a r a oia Au to-

f a g a a t a 

SANTIAGO, 11-Ein Autofu. 

gasta vários pedriirca declaratn-

so novameuto em greve, 

Tem havido numerosas pri-

sões do accttsados do crimes nos 

últimos conflietos da greve. 

Tal <*• o quo dizem 03 dospa 

clios ;o'ograpiiicas do Autofa. 

gasta, publicados 1103 jornaes 

dcsLi rapital. 

A oppoaiçAo ua Itália 

ROMA, 11—Giolitii encontra 

insuperáveis difliculdados [a.'a 

orgauisar a opposição, 

Conta, porém, vnecel-as. 

Confiioto frauco-veneaaolauo 

VENEZUELA, 1!,-Armam-se 

novos batalhões para, no caso de 

necessidade, resistirem á Fran-

ça, vislo ter fracassado o alvitro 

da arbitragem da Ilalia. 

O Equador arma-se contra a re 
voluçAo int ima 

QUITO, 11 — A situação no 

Equador é alarmante. O presi-

dente da Republica organisa clc-

rovolução. 

Oa ultimo» acsiitscimoiltoi 
Antofag-ast;* 

CHILE, 11—A população dc 
Autofagasta alarmada cotn os 
últimos acontecimentos c com a 
altitude dos grevistas, requisita 
do governo urgentes medidas no 
sentido de fazer cessar os hor-
rores. 

Desaoato ao conanl Peruano 

LIMA, 11—Cuusou profunda 
impressão aqui o desacato sof-

frido pólo cônsul peruano em 

A u l o f a g a s l a . 

Couraçado» di áozosove mil 
tonelada» 

BERLIM, l l - O governo alie-

inão resolveu ordonar a constru-

cção do grandes couraçados do 

19.000 toneladas. 

As divergências entra on frauco-
aea e oa nlleml?» — Hompimcn-
to das uogociaçSes 

ALf iECIRAS, I I — Corre o 
boalo dc que as divergências 
entre os deputados francezes e 
ailemães na Conferência se com 
plicaram dando oin resultado, 
quoni sabe, o rompimento das 
negociações. 

A imprensa a o sr. Boimiuo 

ROMA, 11—A imprensa mos-
tra-se sympatiiica á cspcctativa 
de Sonnino, o presidente do Con-
selho o ministro do Interior ita-
liano. 

O anavohista Jorio 

ERCXELLAS, l l - O governo 

belga procura por Iodos os meios 

obter da Turquia a com inalação 

da p';na- do Jori», aecusado o 

condemnado por ter atUntado 

contra a vida do sultão, 

A França ú mediadora da Bél-

gica nesse lei ido. 

E j q n a d r a do M a r No^ro 

OOEHSiV, 11—Corro o boato 

de que está immlnente unia nova 

•ubievação da esquadra do Mar 

Negro, 

Qaartais militares om Mauilla 

LONDRES, I I—O Morning 
Post• do hontem estampa em 
suas coiuinnas um despacho le-
legraphico do Washington in-
formando quo o secretario do 
Estado da guerra, sr. Taft, apre-
sentou 4 com missão do orça-
mento um projecto solicitando o 
credito de 20.000 libras para a 
crcação de quartéis militares em 
Manilla. 

O primeiro ifabinota mtnlatorial 
aob a nora preaidaneta do i r 
Falliire» 

PARIS, 11—Nas rodas políti-
cas começam as conjocluras a 
respeito do prTíffcnro g:ibin«l« 
ministerial do presidente Fal!!'.-
res. 

Acredita-se que Rouvier eon-
tinuniá a gerir a pasta dos Ne-
goeio-; Exteriores, 

ODEMA, 11-O govefno »«n-

te-ae Impoitnte deanta das In-

formações trazidas quotidlnna-

natnent* paios offlelaos do Inte-

rior, noticiando que ein Riga so 

p a s s a r a » n o v o a tumultos de 

óam|ioii«ten, quo assaltaram fa-

zendas, carregando pastos a co-

lheitas. 

Qaeat&o da* j u r i a d i c ç õea 

MADRII), 11 — lnsiste-so que n 

questão daa jurisdicções produ-

zirá uma eriso miniatorinl. 

A V U L S O S 
A t l l a m l n a f S o p u b l i c a n a c i d a d e 

do I j r a » » * — N o v o j o r n a l — R a l & o 
da b i l h a r e s . 

I l iUAPE, 11—Acaba de ser 
inaugurado o uugmunto do iilu-
minaçio publica, aprcaentando 
a nossa cidado um brilhante 
aspecto. A população mostra-se 
satisfeita com esto importante 
melhoramento, quo se deve ao 
osforçado intendente municipal, 
üoioiiel sr. Jeremias Júnior. 

— A p p a i v e e u hoje nosta cidade 
o primeiro numero do Corrrio 
de Ir/ititpe, folha local consagra-
da ao progresso deste município, 
sondo muito bem ncoliildo pelo9 
habitantes daqui. 

E ' sou rodaetor o sr. (ienezio 
Biuulio Rodrigues, ex-diroctor 
do grupo escolar desta eídade. 

—O operoso cidadão capitão 
Augusto Rollo abriu hoje ao 
publico itm grande salão de 
bilhHi'03. caprichosamente mon-
tado.— Ua rodaegão d 'O Uojn-
mtreio dç lyuape-. 

Par i i i o tu 
faltes, como 
auxi l iam' a i 

é i to4ei oi 
o . noi te actuaimcat», 

lee do corrida», 

Theatros, etc. 
P Ó L V T E 1 E A M A 

II eaüsaram-je hontem ilous esiiecla-
culos : um, em matinêe, com a Stivr-
ilaile onde a gente ae aborrece, e outro, 
A noite, com o Amor d* ferdirio. 

liai ambos nn es,..eclac.'.ilos. multas 
apphuuo i e bòa conrurrencla. 

—Hoje, fazem benellcio os dou i ac-
torea Augusta Campnj o César de L ima , 
li juras multo avuipalhlcas da co.npa-
nlila l.uciiida—Chiisllaiio. 

ltenressatar-se-1 o engraçado vau-
derille Amtrr enfjarraf.títn, que, »ó |>or 
sl, se n.to fdra aquella ciri-uinstancia, 
levurA rauila gente ao theatro. 

Através le S. Paulo 
0 " A q u i d a b a i T 

0 er. Emil lo Rlrdel prepara em seu 
eslalielecimenlo graplilco carlóM pos-
tara representando o Aqnidilban Cin 
explosão. Ao alio do carmo se vêm o» 
retratos dos otliciacs mais graduado», 
Vicllmas da calaslrophe. 

A gravura do couraçado em explo-
s.lo é reproducçlo do unia leia do sr. 
Oscar Pereira iia Silva, dlslluclo pin-
tor brasileiro. 

Os cartões acham-se á venda em 
loilas as prlnclpacs casas. 

Agradecemos os que nos foram en-
viados. 

Ped rada , 
Virgílio do Carvalho, residente 4 

rua da Ilarra Funda, n . 4-VA, ao ni-

l.opes de Oliveira, honlem, as 8 e l|3 
horas da noite, dlrltlu-lbe uns grace-
jou, sendo pur Isso aggredldo pelo 
mascarado <|iie lho arremessou uma 
pedrada, ferludo-o leveaiepte na ca-
beça. 

ii olíendldo foi medicada na Cen-
tral. pelo dr. Ilonorio l.ibero, medico 
legisla. Teve conhecimento do lado 
o cír. Ascaulo de Cerquelra, 3o dole-
gado. 

A g g r e B s ã o 

Os pintores Joio Jorge llarbosa e 
Joaquim Hiellppe Uaptlsla, morado-
res na rua Coimbra, toram vicllmas 
do uma agiíressSo, na rua Josò Mou-
lelro. hontein, iu horas da noile, 
por parle de diversas pesaoaa desco-
nhecidas, que lhes vibraram multas 
cacetadas, ferlndo-os levemente. 

A' rcqucslçAo do sr. major liugenlo 
d» Paula liamos. sul>delen'ado do He-
lemxiiilio, o olfendldo foi giilnneltldu 
a exame de corpo do delicio uo ga-
binete medico da central 

f o n n i H i n i r a f ã o r o n i D i r r r l a l 

ParUcIpain-nos os sr.s l-'ellre Varoll 
Cauipoloiigbl c Alelxo Varoll que or-
auisarain, em llotucistu, uma socle-
lado conunerclal para ex|>loraç.1o do 

negocio de fabricação de cerveja, li-
cores c a^iias nilueraes, sob a raz3o 
saciai de Varoll Canipoloushl & C. 

Surda N a c i o n a l 

Kprvlço para hoje : 
Superior do ilia, o major Djcal do 

US I-atalha». 
lístado-malor, o c ap Uo Aulonlo Au-

gusto l.opes. 
Auxil iar, o nlferes Dernardo Illhci-

rn Víanna. 
liará ordotiança, o 3." Iialalhüo. 
I nitorme, o 
-Acha-se nesla capital o eslew lion-

lem no quartel goucrril,- o major dr. 
Jorge Hhnios, ila l luarda .Nacional de 
Araraq laia. 

—Iirver.to reunir-se hoje, as ollo 
horas da nollc, no üabluete do coni-
niando superior, para objeclo dc 
vervlro,'or ars. ofllciaes eífr i-llvos « 
ag^rei;ãdo» ao eslad» maior general. 

—Solleilon-se do Ministério da Jus-
tiça e N*gocios luleiiores a expedi-lo 
da patente do coronel Henrique 'da 
Cunha Itueno, coiii randanle da l i * 
brl;-ada da cavallarla il.i guarda na-
cional do Sanla CIO', do I t i o b a r l o . 

-«-•haífcZ* HPW--r— -. 

B O S ^ ^ X * 

JOCSEV-CLUa 

Foi um dia dc chuva o da segunda 
corrida do lo key Club que teve, aluda 
assim, grande concui-reiicla st>h a es-
perança de melhorei dias como o de 
hontein em que aquclla soriedad^rea-
llsou a sua ierrelra leda aportiva. 

O tempo esteve ms«iilllco ; c<?o um 
pouco carregado, riAo ba duvid i, um 
mormaço a m pouco desagradável nos 
easllgaudo a \ l»ta, i,,as sem um pingo 
d ag iu , «em multo calor, dia esplen-
dido e nl im. 

Ku.-h*ram-se por Isso as archlban-
cadas do velho prado, onde noUnios 
multas senhoras ilistinelas e grande 
uuiiiero d* tiiorlmans que v l o a r con-
veareudo que ess« gênero de divereõas 
é o mais preiorlvel, que leva os que 
nos lerem no et t r inge ira a saberem 
que eslan.ne num pai* adeantado, cu-
jos hahitautra procuram o deseavol-
vim'-nlo do i / » r l mais lidalgo, aco-
plado em toa os es paizes civiliiados 
do niundo. 

i la q a a n eulruda que a t corridas 
sóo u m aretexl* para o Jogo que aa 
fax ua eaaa da poult. K engano -
a veuila ée puni*i é Indispensável para 
qo« as soeladades spm-Unai se maate-
uhain auxil iando os criadores e pro-
prietários de animaes. Sem isso u3o 
asaislijlaaios As expo»lç«e- dos hellos 
prodneto» .le paro «aniue, animaes 
de tiro, mie <il« só em corridaj 
ct» lda4». 

avalíi iudo do ratar que (Am eises ani-
maes, comprehendeudo que ha necei-
l idado de crliil-os, como lazem uo ej-
Irangciro, para una tenhamos bons pro-
duelos com multo* dos quo j& appa-
rcccm em nossas ralas. 

A' fesla dn lionlem do JnrWu Cl ali, 
além de oulrat pessoas gradas, com. 
pareceram o dr. Melrcllrs lieis, clie'1 
de policia a consalheiro Autonio 1'r.id . 
prefeito municipal . 

Foi esle o resultado dus parcos 
I o parco—Ilr. Ilraullo liomos—A'i'-

niacs de qualquer palz. Piciulos, iik>| 
e lOUt. l.li id metros. 

1'oules. -GJSUo e Hõ}. Tempo, 80". 
• I .ucyi , alaílto, por llemror o Sa-

laula, S. Paulo, propriedade do M<ut 
Gualapará. 

1'rolaslo—bl k IIo?, I o . 

• IlervaU—líurli-o iloaçalves, i". 
«üerbyi— George, 3 a . 
«Tagarella*—Jacob, o . 
.Cei la .— llanoel Ferreira, 0. 
N*o ooi reu •l>oloula>. 
Um pouco favorecido A snhhla, pu-

lou na pon'a •Dcrfiy», quo aliriú l-u 
de uns vinte metros sobre os se .1 
com polido res. .Sagulani-n'o a d ls lanr» 
• llorval., .Lucy> o os oulros. 1'arcci-i 
a Iodos qua o ilibo <Vork> seria j 
vencedor, quando elle, ao aporoxliu -
so da recla de entrada, oi perdeudi 
lorreno para se delx. v baler por .|,u-
cy> que i-liegou ioluaua ao poslo do 
vencedor. O covarde •Uerby-, foi ba-
tido aluda por -Heivai-, que llrou i 
segunda coilocaç-lo, chegando elle em 
terceiro, sejuido da •Tauar-lla< e 
«Ceila*. 

Iiepols deste pareô realizou-se i m 
raotiA entro <l'ery« e •Vlnllru<> qus 
andavam ha mui to com voulade d» 
medir Ibrças. 

Venceu <Pery», que sahlu na ponta 
e na ponla chagou com uma dilfere::-
ça de dois corpos do seu eomprlldar, 
quo nunca logrou oaijiarcHuii' c ni 
file. 

Foi niuilo lulereiisaiila esl-' laun- i, 
que . provocou gi-aiule eulhu<lasmo 
aos prcdllecto.s do reslsteuln «1 'ery, 
cuja poule lol de lofono.—Tcniiu 
I tW . 

5*. Parao. Marlluha d-i Silva Prado 
Aiirtljiiars naclouacs. Pretnlos, 80ü}0l*l 
e isu^Jii. s.iKWl metros. 

>ltio l iraiule., zalno, per Prptum % 
égua mela sauque, Itlo Grande do Sul, 
propr<eiado do sr. Uauoel tiooçalTe. 

II. Itirhasa—31 l|S kilos, 1". ' 
•Argélia'—Joaú Lemos, S*. 
«Cact in—Marccl iuo, 3°. 

• I n t . - Awerloo, o. 
• Cid—1'rolaslo, 0. 
Pouia», õi juao e SSiOtt). —Tempo, 

137". . 
liem d l swno* que alguus dos uni-

mos nas corridas passadas seriam os 
prmiolDH. Foi o que aconteceu. 

A' subida que u l o lol domorad.i. 
tomou u vanguarila .Argélia» seguida 
de «Caclusv, . t l lu t i raude >Cld> 
o •Iiit». .Argélia, conservou sempre a 
primeira posIçAo, abi outro o distan-
ciado c a vencedor, oude foi batida 

Íielo cavado .Mio Grande., que muito 
lem corrido de alcance, ganhou fol-

gado. liiit terceiro velo •Caclus- o 
em ult imo <InI> e «Cld»,- os p r ime i r a 
uas outras corridas. 

3" 1'areo—< Joecev-Club»—Anlmae 
de qualquer ps Ir.. 1'remlos, SOOJIKW e 
nosuo . 1..7WI metros. 

foules 30«800 e lamrxi. Tempo, 
HO". 

• Desleal. casUnbo. por •Prisonce. í 
• Wheatileld', Inglaterra, proprleda l i 
de i.oureuço Alcoba. 
03 kllos, V. 

« I luenovAIreu— Itamon, 2", 
«Secclon>—Marcellno, 3". 
•Jo.«plius>— Olmos, I). 
«l iuara.—Japecangu, 0. 
Foi um pnreo muito bein disputa-

do. Tomou u i-onla A .sabida •Uillira-, 
seguido de <lliiiiios Aires» o os ou-
tros em bolo, vindo «liesleal. por f i-
ra, que bem dirigido pelo velho I.ou-
reuço paasou quando qulz para a 
Vanguarda ganhando facilmente, s e -
guido do •Uueui.^, A ires • e os deuia i i 
Va ordein indicada. 

4* Pnreo— Bar.lu de Piracicaba—Am• 
m a » , uu ^uaiquer paiz. 1'reouoa 
e HKitaiuo, num metros. 

Pou lei 2Ü8ÜOO o icujcoo. Tempo 
11» 1|S". 1 

•Sombra», caalaubo, por Manoel, 
R. Argentina, propriedade do Stud 
Buenos Aires. 

Protssio—34 Kilos, I o 

• Sterhna"—Carlo-s, 2*. 
• Ilerval»—li. Gonçalves, 3". 
• Scmpre-viva-—II. Uarbosa, o. 
• Cravo.— Jacob, O. 
• Tamuyo.— Américo, 0. 
•Derby»—(ieor;;e, 0. 
Au levantar da lila pulou na po.Mls 

•Sombra, que lolgada conservou essa 
colloraçíui alli a chagada, a dois cor-
pos de <sierllua., que lez bòa corrida 
eoulra a e-spcclallra geral. Kin tercei -
ro «ilerval» a os deiuali na ordem 
acima. 

•r'° parco—|}r. Autoulo Francisco de 
Aguiar—Aulmars do qualquer p a u . 
Prêmios fUOS e i2ltt—itiuii melros. 

Pontes atauoo u 27*100. Tempo. 
107 J|*". 1 ' 

•rery», castanho, por Vlolln e Enei-
da. proprledo da Coiidoiaria P a u . 
lista. 

Marcellluo—53 kilos, 2'. 
• Iracema»—(ieorge, i ' . 
«l'eroia>—Ceorgc, 3'. 
«Tiiluau»— Mauuel Ierrelra, 0. ' 

• tUstaiiha»—Olmos, li. 
• Coeluo.—José Olmos—o. 
N l o correram <.Manilla» o •Mondei.. 
Como as demais foi prompta a sa-

bida desle pareô. Sabia ua frente 
• Pérola» que na primeira curva ce-
deu essa poslçílo a «Coelho., que so 
conservou ua vanguarda durante u a i 
claroeuta melros emquautg o» outios 
competidores corriam quasi Iodos ciu-
bollados. 

Ao uolirar a u l t ima curva «Coelho, 
passura para u relaguarda a «Pcry. 
tomava a poslçílo principal que con-
servou ali' o vencedor, obtendo ui-
slin duas vlilorlas. •Irm-eina» íoi 
bom segundo. 

C parco—l)r. Augusto de Sol. » 
Queiroz—Animaes do qualquer pa i / . 
Prêmios H»,0à o i £ i : «— í du melros. 

Poules a 7HHÍC0. o « ík i cn i i . i 
108". 

• l-e.lo» zamo, por «Saint l eon. i 
• t.ou lou*, li ir. Grande do Sul, proor: • 
dado de K. Alexandre. 

• A m é r i c o . — U l i u s . 1". 
«Dous de Acosto-—Murcellno, 2-, 
• li idepcndcnlo. —deorge 
«Vlnltl i is.—Itamon, 3 " . ' 
• BIua-Eye»—Prolasso, 0. 

«Independenle»—George, 0. 
llompcu na ponla ao levantar d i 

lila a e^ua .Orgulhosa' , i|ue susIim-
tou por algu... tempo e.»a collocai > 
em que foi substituída por .lioi-, 'd.» 
Agosto., que veio na vangarda al • 
enlro o distanciado e o vencedor. Ahl 
surgiu Inixperadao.enle na frenb- •> 
cavallo •l.flto», que ganhou por me i 
corpo de .Dois de Agosto., que empa-
lou rm scgiindo com .Independente.. 
Foi este um dos melhores inreos 
dia. 

As corridas terminaram As 5 I I 
da tarde, mui lo l-4a hora. icni n -
nhum accideule, sem i. .nenor lrr,-g:.-
larldade quo pudesse di-sgojiar o 
bllco. 1 

Muito bòa a terceira festa do J i . 
ckey Club. 

H o r á r i o < l o « t r e n e 

Zataçío daliTiE - paarioas Eo;iga.\a*i 

Fera e interior: 

6 ,25—ta ra a linha Hragaiilloa, rama -i 
san ta Vertdlana, Sauta Rlia e D « -
çalvadense, l iagyaaa até BlbelrH 
Preto, Vtuana, ramaes do Am par», 
terra Negra, Ilaplra, Plalial, Cal-
í m . Movoca e Guaxupé. 

• 4 0 — p a r a Jcndlaby, Unhas IlaUbí .i-
le, Rlo-Claro, Araraquara, Mogy»-
na Franca, (As seguudas. qua- • 
Ias e re\Ias) lan.aet de llapirx. 
íerltontabo e Santa Rita do Para: 
«o (ató Salies de Oliveira), ramal 
rairplnelro nas lerçjs-feiras, r«-
r: *l dr. I.a»er«ls nas uuiutxs e 
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M U l6i»t 0| 
•«o adualmcnt», 
m do corrida», 
« liini risos mili 
o que lia necor 
110 lazem no ci-
liarnos bons pi o-
u qno jA app«. 
i. 

do Jorktu Club, 
is gradas, com-
illea lieis, clien 
o Antonlo 1'r.id > 

dos parras 
o (iomos—A'i>-
t. 1'rcinlos, 'nw| 

. Tempo, 80". 
• llemfor o s«-
lodado do Stud 

liuçalves, i". 

0. 
íeira, 0. 
i*> 
0 4 sntilda, pn-
, qno aliilú Pu 

sobro 05 SC ;| 
1-n'o a dlslunri j 
1 outro». 1'arcrii 
r «Yòrka «orla > 
ao ac j roxlm ,i • 

1, 'ji pcrdendt 
i baler por ti.», 
a uo poslo -!•> 
• Ucrby», foi lia-
l>, que llro» i 
isgftndo elln cm 

• lagar.dla • e 

realizou-se i m 
i iVinllrua' «jn* 
om vontade d» 

saliln ua ponta 
71 uma dlITfrei:-
lau competidor, 
njiarclluu' ci ni 

ds e.stí inaiVi, 
Io eiilUuílasnrio 
•Isteula « P e r y , 
lOIOiiu.—Tcniiu 

d.i Silva Prado 
Premiou, 80UJ0UÍ 
>s. 
i, ncr Prpkim a 
o Grande do Sul, 
uioel liooçatTC) 
kilos, 1°. 
u>j, 2». 
>. 3». 

!$0C0. —Temp». 

alziius dos tri l-
hadas aerlani os 
aeontereu. 
> lol domorad.1, 
Argélia* seguida 
Grande» "Cld» 
iscrvtiii sempre a 
uulro o distíiu-
onde lol batida 
ude*. que muilo 
ce, Ranliou fi>'-
\eto <(;aelus» o 
(d »,• os primeira* 

Cluli*' 
•BI Io', 

- A n i m a i . 
soojikw e 

0. I erreira, 
o. 

os—o. 
lilla» u • tlondel-. 
I prompta a »a-
'ahia ua frente 
nolra curva re-
CocIUoi, que so 
rda durante uni 
luaulo os outios 
quasi todos eiu-

i curva íCoellio» 
« r d a o « r r r y . 
uelpal que fou-
ír, oldendo ui-

• Irureina» íol 

;u i lo dn Soi. \ 
qualquer pai / . 

—tou.i metros. 
? e üiif. Tem i » 

•Saint l.eon- i 
do Su.', propri :• 

e. 
<s. 1». 
-Mureelliio, 2". 
iorje, ü". 

so, 0. 
•orne, 0. 
»o lovaulur d» 
ia>, que sti5l'M-

e*sa C(d locai, * 
Ia por •liois li.1 
» vnn^arria al 
0 vencedor. Alil 

ile na frente o 
ganhou por me -» 
justo», que rmpa-

• Independente-. 
Iiores pareôs d» 

aram ís t 11 
liora, »ein ri--
a .nenor Irivg'--
desgostar o pu-

1 feita da J » 

IÇQES 
•m t r c i i a 

•IDAS KC.IS3A94I 

ragaiiUM, rama rs 
Sauta mia e Ocí-
ana até HU>elrli 
maci do Ampara, 
pira, Pluüal, Cal-
laxupé. 
r, lluüas ttatll.- i-
iraquara, Mo;y» 
s segnuda.s, qu.i -
n aes de Itapiri, 
ita Rita do Para: 

Oliveira), ramal 
rrças-IMra», ra-
uas quiuta.' r i " 

-

20*000. Temro, 

por iPriJancí" i 
•ra, proprieda ! i 

mon. 2". 
0, a". 

0. 
1, 0. 
!o bein d isputa . 
l s&Ilida iGuara» , 
Aires» o os oii-

• Uesle.il» por f<-
pelo velliu l.ou-

io quU para a 
faciliiieiitr, se-

res» e os deiiuu i 

Iraetcaba—Alu-
i u . rremiu.i soo* 
13. 

ÍCotCOO» Tempo 

io, por Manoel, 
cdade do í t m l 

dves, a", 
liartiosa, 0. 

0, 0. 
. pulou na poma 
» eousorvoii e-̂ a 
ada, a dois cor-
e Ie7. b6a corrida 
ieral. Km tercei -
siusli na ordem 

•ilo francljeo de 
qualquer p a u . 

-Itkül uielros. 
;7#100. Tempo, 

lor Vlolln e P.nel-
Joudoliuia l'au« 

1, 2*. 

Ha O I Ü D I L I HOJ I THEATRO POLYTHEAMA 
R é c i t a d o s a c t o r e s C A M P O S e C . D E L I M A 

O R E N G A R R A F A D O 

l u i iurrn a ou 
MaÜus. . . 
ivfflsnnR. . 

tTSptalu R 

1 o—ila f raura , ( nas lerc»', quintas 
' efaMiados) ramoes Santa lllla do 

lUratso, (dcSallesdw Oliveira) Ser-
i.lorlntio. Amparo, Serra Negra, II-
nliasItloClaro, Araraquara e Itatl-
I rnie, (uai terças, quintas, saüliado 

' ídomli igojoramalraniplueU'o,(uai 
irrias-telras) e ramal dr. Lacerda 
(i:»s quintas e domingos). 
le Santot: 

t.<O, «.CS. 4.29, e.iü1.51. (rápido) 

EttafSo Soroeabana — pahtidai 

K CHEQADA9 

£.45 ro.—pira toda llati», 4.11 i., «W 
foiocaba e VtO. 

8.0 m.—de Sorocaba e Ytú, O.iJ t,, de 
luta a llntia. 

I t taçSo do Korta — partidas 
(Hora do ltlo) 

O m.—(expresso) para o Rio, oud* 
rtirga as 9.0 da ootte. 

C.EO m.—(lapido) para o Rio, onda 
rbrga as v.üO da noite. 

7.0 m.—(mlx(o) aló Cachoeira, onde 
ilieea «s 7.30 da noite. 

7.0 n.—inoclurno) para o ltlo, onda 
Uega ás 8.0 da manlil. 

CHIOADA9 
í .38—da manha, (nocturnu) do Rl«. 
S.4Q— da tarde, (mixto) de Cachoeira. 
G.lu—da noite, (rápido) do Rio. 
».20—da noite, (expresso) 4o ltlo. 

S t ,7aa l 'a Aagllcan Cralicli 
bva m> suu Hurta» 

funiav» 
Cblldreir» Suudsy School. . 10 A. M. 

. . . . 11 A. M. 

. . . . 7 P. M. 
íptàta Rev. W. D. Morris D. A»M 
A u d i c i i c i « « p u l i l i o a x 

Bo ifrtelario da Agrleullura,secundai 
e frxlBí-iciras. da 1 is 3 horas. »íi pteaf denle do Kslado, loios os dias, 
da i is 4 horas da urde. 

Ito fftrelarlo do Intrrlor • da Justiça, 
v ledos cs dias, da 1 is 4 horas ds 
<*i(j>. 

Ilo icrrelarlo da Fazenda, Iodos os 
W dias. 

r oTSIBCNAI. 1>E JUSTIÇA 
' A° rua Karechal Dcodoro. Camara 
Criminal, fegundas e quintas-feiras, aa 
n:elo-dln. Can ara Civil, quartas e sab 
lados, ao melo-dla. 

Ml JEIZO FEDKAAL 

Audiências eivei»: qulntai-felras, ao 
B.eio dia. 

Audleuclas crlmlnaci: sexlas-felras, 
so a.elodla. 

ü o n i i T V 

Ctilntas-felras: <Ir. Clementina ds 
fonta e Castro, Juiz da 3* vara de or-
sliams e auaeules e i* criminal, ds II 
l.crss; dr. Miguel de Godoy Moreira a 
Costa, jnlx lia I" vara de orphams e 
ausentes e 3* criminal, ao melo-dla; 
dr. Augusto de Meirelles Reis, juiz da 
4* vaia cível, coinmerclsl e criminal, 
A < hora. 

Sabliados: dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da 8* vara criminal, pro-
védorla, feitos da fazenda o exocnçfiej 
rrlmlnaes, ao meio-dia; dr. José Ma-
ria Rourroul, juiz da 2* vara cível, 
icimnicrcial e criminal, a I hoca. 

C O N S U L A D O S 

f ON5ÜLADO GKItAL DA ITALIA -
^Lareo da Itepubltca. 

VICr-CONStLADO DA INGLATERRA 
—ltus de S. Bento, 41. 

I ICK-COKSLLADO DA n E S P A X U A -
* IIua Direita, 10-C. 
in<:it-t:0i\si;LAD0 da sc issa-hm 
»UCa Vista. 27. 

| lCli-CONSCLADO DA SLECIA E.MJ. 
J Itl EGA—(ltorto Botânico). 

CONSULADO DA FRANCA—Hua de S. 

Uflllil, 7Ò-A. 
f ONS>.:».AtrO DA ALLEMANIIA— Itua 
l i . BENTO, 51. 
fONStlLADO DA AUSTRIA-IIÜNGHIA 
1/— Una IMrapllluguy, 21 (Liberdade), 
f ONSUI.ADO DE POIITIGAL—ItuaS. 
v í r n t o , 80. 
jf'fiN5ULAD0 DA REPUBLICA ARGE1 

J I.NA-Ladeira do dr. KalcJo, 1. 
CONSULADO DO UnUGUAY—Rua U 

lero liailarii, 17. 
'ONSÜLADO DO I 
-meda dos Andradas. na. 

4'ONSÜLAUO DO PARAGUAY-AU-i | 
fONSÜLADO DA BÉLGICA—Rua ds 
I. S. Dento, 4?. 
fONMJLADO DA VENEZUELA - Rua 
" Díreil», 10. 

CONSULADO DA IIOLLAXDA-Raads 
S. beiilo. 81. 

l ' i u * t o r I < K s t < lo | i n z 

ACnfK DA SE —Itua Direita, u. 55-
"Atidlrnc.aa: terras-lsira-i, U 1 hora 
«!a tarde, a lua Libero Badaró, n, 17, 
sobrado. 

t l l . DA .T»'—Rua dn Liberdade, n. 
fiti-A—Audiências: quartas-feiras, ao 
meio dia. 

11ILLA «ARIANA - Rua Vergueiro, n. 
'Stl-A—Audíeneias : sextas-feiras,a» 

mt.o dia. 
CANTA 1PIIVGENIA—Rn» Anrora, n. 
OS2 — Audiências : textas-felraj, ao 
melo dia. 

rO.NSOLAC C-Ruadr. Alvarodc Car-
•-nallio, ü4—Audiências: segundas-fet-
ias, ao meio dia. 

t ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
41—Audiências: tcrtas-felras, âi 

JI boras. »I»AZ—Avenida Rangel Pestaaa, n. 
l-S-A — Audiciiciaj; quartiis-felru, 

II lioras. 

1)1 l.li.MZINIlO—Avenida da mtenden-
•'i'!a n. SOO—Audieucias : sabliidos.á) 
Vl;2 botas. 

I f i r e i a s i I . v a n g c l i c a a 

t ' r.r.ÜEJA EVASe.EUCA rilKSBVTKaH-
f».- Kva Maranhão, 9. Aos domingos, 
a l i boras e mela da manti», e Is 7 
e n e!a da noite, cuitu publico^ as 4 
e i cia da tarde, aula bíblica. A s quar-
lai-fe.'ra, 7 e mela da noite, culto pu-
M.VO. Pastores, iev. dr. J. IV. Smlth s 
liasmo Brai/a. 

ECr.IJA EVANCELICA MF.TIIODISTA ITA-
iiaka—Rua dos linmigianles, 139. Aos 
«iemlngss, 4.> 11 horas da manlift, cs-
rola dominical; ao melo dia. culta pu-
lllco; Is 7 horas ila uolte, culto publl-
ro, ís quintas-feiras, âs 7 horas da 
icile, ruito publico. Pastor, rev. Ailon-
ao lievtlacqua. 

EC»r.'A IBOltSTANTF. AI.LEXX—Ala-
n (da ,:amhús, 4. Domingos, às 10 bo-
la» da luauhA. Pastor, Uaur. 

IÍP.IM CITlHSTl KvXnoiUCA — Rua 
f alvüo Uueno, n. 33. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
as 7 boras e meia da uoile. Domingos, 
Sn 12 boras e mela e às 7 e mela. 

rcBEJA EVAUCKUCA SAPTKTA—R'1» 
r.fnersl Osório, 9. Aos domingos, l i 
41 boras da manha, eseola dominical, 
so melo dia e 4s 7 horas da noite, cul-
to publico. A'* quintas-feiras, as 7 bo-
iss da noite, culto publico. Pastor, • 
rtv. I. J. Taylor. 

tr.PFlA KVAKKEMrA MrilSYTíarAlH 
UtDErrxDEvTR— Roa 24 de Mato, SO. A«l 
den-logos, És I I » 4õ mts. da manha, 
r 7 da noite, culto publico; I * 10 • 
a e i a da man l i l , escola dornlateal. A's 
quartas-feiras, ts 7 boras da solte, eq|-
• ftbl lco. pastor, rer. Eduardo Car-
1 • »>rnr». 

i t l l l l SVAKCFUCA m m u w s T A — 
Largo 1 de Setembro, a Aos 4omtn-

ÍCHEIA P.VAWÍiEI.ICA rrKSBTTr.BIA.tA 
nAUANA—traz—Itua da Alegila, 41. 
Serviços ictlglasos: aos domingos, 
I I boras, estudo bíblico; ao melo dia. 
rnllo. A'n quintas e domingos. í»s 7 
e mela da noite. Pastoro, rev. Jull» 
Sungunieili. 

C o r r a i s G e r a l 

t /XA* SK rSANQUIA B F i t svm m> 
VALES POSTA KS 

CarW»— NJo ha limite de peso ni 
dinirnaCea para esta classe ds correi-
pendência. 

As rsrlss nSo franqueadas pagar.t» 
no destino o dobro do porte ou tnsuf-
Cifnrlu; as de procedencla extran-

CClra pai;arlo 40o réis, por 13 grani-
mas ou fraccJo. 

Kos setnaes bilhetes postaes ou car-
las-blUieles as taxas serio completa-
das com sellos adheslvos. 

A laxs mínima dos manmcrlptos 
para o extrangelro ser& de 8M íóii e 
das amostrss de lM»rtils. 

Valn— Os tomadores de vales paga-
rüo alím da taxa e registro: até ii|, 
410 róis; slí CO», 700 reis; ale 100», 
1(200; ate IVI, 1*750; ate ilOO», 
e BOn reis por 100» ou fracçlo exce-
dente de 2001. 

E' obrigatorto o registro ds ca rU i 
rrmellendo vales. 

Ptgftíro com calor—Limite máximo^ 
tco». 

As cartas paga rüo, além do porta, 
registro e outra qualquer l a i a a qus 
rsÜo sujeitas, ate 10), 300» e ISO réis 
per H su traccio de II» excedentes. 

K' facultativo o porte das cartas a 
•brlgatorio o das outras correspon-

C»rlai ordfnar/ai—tOO rtfts para a 
Interior e soo réis para o Exterior, por 
16 ( i am mas ou fraccüo d* 18 gram-
mss. 

BilhUti posta» simples—BO réis psr* 
o iblerlor e 100 réis para o Exterior, 
(ada um. 

Bilhetes fonlaet duplos—80 réis para 
• Interior a 800 réis para o Exterior, 
esda um . 

Carlai-MMei—200 réis para o nts-
•lor e ICO réis para o Exterior, cada 
sn.a. 

Jmprrwos—20 réis para o Interior a 
(o réis p i ra o Exterior, por so grani-
mas cu frscçüo do GO grammas. 

Jornam » fíevtsttu—to réis para o 
interior e GO réis para o Exterior, por 
CO grammas ou (racçio de GO grano-
mas. 

llanKtrr/ptos—150 réis para o Interior 
e sr.u réis para o Exterior, por 5J 
(rammas ou iracç.lo de t>0 grammai. 

^mokfras—100 réis para o Interior 
e ICO réis para o Exterior, por &J 
gi animas cu fracoSo de tíO grammas. 

prêmio fie rtgiiiro—200 réis para o 
Interior e 400 réis para o Exterior, 
[or cbjeeia. 

I n d i c a d o r 

M s i U o o a 
Dl- Adriano ds Barrai , recem-

chegado da Europa, onde freqiienlou 
as mais importantes clinicas dos bos-
pltaes. 

CLINICA MEDICA, com especialidade 
de crianças; moléstias dos pulmões e 
do coração. Cou*., rua S, Hento, á3, 
de I i s ' 3 horas. Rniid., rua Yplrau-
gn, 3t—leieohow, 

DR. VIRIATO BRAND O-Ctlntes 
Biedito-clrirglca e especialmente mo-
léstias do» organu qenüo-urlnirhs, 
ftlle e mvhiUi. Consu lias: do I is I, 
ms da Bin-Vista, 41. Resldoncia: lar-
«o da Liberdade, 33» TelepUon* u. 
iCO. _ 

Dlt. MELLO BARRF.TO — OrousTA 
— Membro da Sociedade Oplha lmol» 
gtca Mexicana e da Sociedade Franca-
za de Optitalmologla. Hestdancla: Ava-
Blda P.augrl Peslaua, M. Consultoria: 
i Lu D.reita, 34. 

í Uavmacla s laboratolio liomceopa-
thico, segundo o syatema de Hah-
ueman. 

— DO MED1CU — 

D r . T V T a r c o a A r r u d a 
Oue também trata pelas sessMs ele-

ctrlcas—galvanlea c faradlca. 
Na cidade e largo de S. Paulo—Rua 

da Gloria, n. 74. 

CCULISTA— I». P. Pontual- ::x-
'befe de rllnlca do professor Wecker, 
(om longa pratica em Pernambuco; 
<e volta da sna viagem í Enropa. 
ende, durante 4 anoos, freqnsntoj a i 
prlnclpaes clinicas da moléstias d t 
alhos, nariz a ouvidos, em Berlim. 
Paris e Vlenns, transferiu «ua restdea* 
«is psra esta oipltal. 

Cônsul torto: Rua ds 3. Besto, 
de 4 ts 4 boras, 
, PrUdfLCla : itua Vlctorlno Carrnll» 
h>,S». 

DR. BUESO DR MIRANDA —Esp. 
Ml 
1 

P1 

membro iltalar da Academia Nacional 

' sarai 
í lpu lo do notável ocullsta Moura Bra-

ratlca ds Paris e Vtenna. 

_ „ -Esp. 
ilhot, tvvidoi, nariz e garganta, lis-
clpulo d * . .. - -
slí, com 

de Medicina, ei-medlco efteetlvo da Ps-
Ijrcllnica do Rio a adjunto da Sauta 
Casa.—Coas.: tf, n a Direita, das l i U 
S.—Realdencta : S7, Riachuoio. 

DR. RUBI O MEIRA — CUnlrtl msfi-
(o — Chefe do serviço ds ellntea da 
Canta Casa. Hesldencla: Alameda lia-
rJo de Limeira, a. BI. Consultoria: 
rua SSo bento. 43, d» l as 2 Uorai. 
Telephune, ia. 

A d T o s n d o & 

I)R. PEDHO JHUbES DA SILVA, 
advogado. Escriptorlo: rua lllreila, n. 
50 (sobrado) das I I e meta is 1 bo-
ras. itesldeucia, pra^a Vlseonds 
Congonhas, t — 1'eleplione, 730. >• 

f A B L O S D E C A M P O S a Th~>-
v doro D i a a do Ca r v a l h o J a u i o r 
— A c c s i t n m can tas nes t a cap i t a l o 
í<sia. ü ü c r i p t o n o i r u a Q o m a o da 
N o v e m b r o . 37 (sobrado) . 

ADVOGADO-Odr . José Piedade tem 
o seu escrlutorioa II. do Õuartel.gO (em 
frente ao Fnrnm), onde pode ser proíil-
lado das I I í s 3 horas da inrdc. Ilesl-
denda, rua Vcridlana, 31. Telenhoue, 
110. 

OS ADVOGADOS LUIZ ti. DA GA-
nia f.erquetra e J. Cuuliuho de l.lm 
in i idaiam seu escriptorlo p i ra a rua 
Marechal lieadoro, n. I , sobrado. 

O S A D V O G A D O S Antônio Ribei-
ro dos Santos, Estivam de Almeida, 
Cabilcl Ribeiro dos Santos lêm vsi 
escriptorlo k mesma rua ds Beu: i, 
n. 67 (sobrado). 

Tradcr lor j u ran ien la J» 

£ . H O X A E N O S B 

rs ia o trancei, ingiez, s l lsr . ia , u t-
Usbo, beepsuiiot « Ooilaadst 

l i s fensdorreIJó,*7. TSL3II. 

D e n t l a t a s 
0 rlrnrglSo dentl«u A. CasisIIs rat 

snalqoer trabalho dos naats aperfe!-
(oados e modernos da sua praBssla. 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
cs i t a pa f f amsn to sra prestaoSss, 
prtriamerle contratada*. — Gablnsta s 
irsidrnrls, rua de S. Bento, o. t i . 

INDICADOR G0MHEHCÍ1L 
D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o s o r t i m e n t o da dro-

gas , ( s rodac tos cl i lmicos, a a p » 

d a M d a d e s p h s r m a c a u t i c a s • pats 
f u m a r i as p a r a t a c ado • • va re j o 

— J . A m a r a n t a * C .— R u a Oira<-

Ub l i . 

CASA BAPTISTA - Doposlto 
em RioRSo do roupna paru ino> 
ninou e meninas. Importiu-ão d* 
fuzendaa • nrmarinnci. vendas 

ti or atacado, Run Direita, 1J - A 
'nulo. Tclcphone, 1.157. 

PATENTE DE I N V E N Ç Ã O o 
registro do innreas do fabricas 
e coinmorcio, obtnm no Brasil « 
exlrangciro l t i iM<<l imui iaa A 
4 o i i i| i . , ltuii (ícncral Camarn, 
Iü—Rio do Janeiro. 

KA CASA BARUEL 6 qua sa 
encontra n legitima Agita da 
bellaa, espccifico contra aa ca-
p i n h a s o m a n c h a s d o rosto . 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1331. Sa-
tifsfnz-EO qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, S9. Caixa do Correio, 77. J u 
l i o Antunes do Abreu. 

Armazém do Carvalho 
F u a V i sconde do S i o B r a n c o , 1 2 0 

CASA RECOMME.NDA VKt. 

Molhados fluos, generos alia.euil-

clos etc. 

j U A i V O Ü I i ( A f t V A I . l l O 
. T n l e p l i o n e . I 2 H 

C a s a P a l a z z i 
ALFAIATARIA 

F u n d a d a e m 1 8 0 1 

Communlco aos meus amigos e fre-
guezes que mudei o meu eslnlietefl-
menlo da rua do llosario, 2\ psra n 
rua da llõa VislB, n. Cl, pegado á Ca-
sa Arantes. 

O systema dn rasa d bastante conhe-
cido e conveniente para todos ar|uelles 
que gostam dc fa/.er suas economias. 

Os pregos s.lo variados, l en io do 
paletot de casemlra a '10, 8n e J2K8, 
prra pagamento á vista, l') de aba-
tlmeulo, 

B u a d a BAa V i s t a , u . 51 

0 proprietário 

Francisco Palazsi Borrolli 

Dentista 

L V I X Ü 0 3 I E S 

Cirurgião dentista, especlalldada n » 
lial allio de curo, platina, rellnlolde, 
porrellana, viiínaiillr> e preto da ludia, 
Ifrldge-mork, ou denladuras, alisolu-
lamenic aeiu chapa, por processo ua-
vo e garantido, dentei a Plvot, corâaf 
de ouro, obturaçôes a ouro, platina, 
e»'i alie. graiillo, porcellaua, cellulol* 
de, meliiin o clmeiils. 

Exlrarrftej de dentes seai a mínima 
dfir, trabalho gaiatilld» a prefioi ma» 
dicos. 

Gal.liiete n residência: R u a da B . 
E f a t o , 31 (aobrado) . 

Assaiuras das crianças 
f a l c o b o r o — m: ASSIS 

Escovas e pentes 
Sorllmento completo 

-- P r e ç o s l i n r i i l l x N i K i o K — 

CABA NUNES * 
Z i U A D I H E I T A , E S » 

e m u l s A o d e s c o t t 
MÊmm 

V INHO B A R U E L fabrloo da 
Rodrigues Pinho & O , é o inais 
agradavel o gcauino viuUo do 
Porto couliccido. 

S e c ç ã i O l i v r o 

A V I S O 

LOTERIA Dl) E. DE S. PAULO 
A t h e s o u r a r i a d a s 

l o t e r i a » d e s t e E s t a -

d o , d e h o j e e m d e a 

t e , p a s » a a f u i i c c i >• 

n a r á r u a d o S . B e 

t o , 7 3 ( s o b r a d o ) . 

3. P a u l o , 3 d a i r 

v s r e i r o d e 1 9 0 6 . 

OTIIKSOUHKIRO. 

Or. Joaquim José da Sií» f 

, - C f-H « W U T O » 

P O O C K 

C o n t r a a s 
epidemias 

Todr.s as ppiilcmins vêm da 
ai;un ijiio «e belie; c porque! a 
anua tonlrni cniiío maus niicro-
bio?, ijue d ão 11 fetuo typlioide, 
a dysonteria, a intliicnza, a mo-
léstia do peito. Convém, JiOÍh, 
sanear e purificar a agtta que 
bi-bcinos. Para osso fim, acons«-
lliaiuos sonipro o emprego do 
Alcatrão de fJuyot. Com efi'c!to, 
o Alcatrão do Guyot tem a pro-
priedade de matar todos os maus 
microbios qno se adiain nti agua 
o i|iie são a ouusa do iodas as 
moléstias epidêmica*. 

Torna, pois, sadia o !"'>a a ngna 
que bebemos, e assim nos ga-
ranti' contra todas as epidemia?. 

Basta deitar uniu colher de 
chá, do Alcatrão do Guyot, em 
caria eono do liquido qtia so beber 
ás refeições. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

I*. S.—' Sequlzerein vender-lhos 
qualquer outro produeto, em lo-
gar do Alcatrão dc Guyot, 
d a s c o n l i e m , ô p o r 
I n t e r e s s o ; rccusein fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão do Guyot, e, parn evitar 
lodo o engano, vejam o Icttref-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyot devo ter o nome do 
t • • ' , 'Vl tnf(|*ag ç 

C A M P I M S 
A s o f f i c i n a s tio m a -

c h a n i c a , f u n d í c ç ã o " 

c a p p i n t a r i a a c a b a m >io 

pnssar por fírtiniies lefórniiiH o 

He acham rnt t'on(li<;Gca d^ to-

mai' quae-?ijuer t raba lhos para 

executar c om perfeição, bre-

vidade on iod ic ida t ie em preço. 

O S T O C K , considerável-

mente nu f tmen t i do sob as 

condiçCes favorav.í is do cntn-

bio, consta de : 

V a p o r e s novos e u?ario? 

R o d a s de ferro ba l ido 

T u r b i n a s 
R o d i z i a s para mo inhos 

M o i n h o s de pedra para fubá 

M o i n h o s ! com disco* do 

nço, j iara mi lho o c a f j 

D e s i n t e g r a d o r e s d o mi-

lho 

P e d r a s pa ra moinhos 

B o m b a s l iydraul icas 

S o m b a s a vapor 

B o m b a s i o n t m u n i i p a r a p o . o 

B o m b a s " J a p y " 

C o r r e i a s iDglezaj do l 

qualidado 
S e r r a s cabocla» de engenho 
S e r r a circular americana 
S e r r a circular pequena 
F o l h a s d e s e r r a s d'en-

Senho, circular e traçado-
ras "ORliAVES' 

Limas"Ureaves" para -lona 
M a c h i n a s de matar fot-

migas de dift'erente3 feitios 
e respectivos ingredientes 

S i n o s de todoa os tamanhos 
P e r t e n c e s para machinas 

do béneticiar café "MAC-
HARDY"ARENS" , "Li-
DGERWOUD", "MECHA-
NICA" o otitifts 

C y i i n d r o s para padariai 
M a c h i n a s completas paia 

E n g 

1 ! » 

•jiíi'M),no Rio 1..' 
lo ní.armaceuticc da 

-" O S 1 

xas pa 

l 'at: 
eaa. 

r ' 

a « o o » 

P E R I U M A E 3 A S 
. Sortlmenlo unira 

Sómenle artl^oi Je primeira ((ualiiliile 

Preço «0£i oompetidoi* 
CASA NUMES — Bt,A DIREITA, N. 50 

X O T A - Pôde substituir-se o 
Alcatrão du Guyot pelas cápsu-
las Guyot de Alcatrão do No-
ruega puro—tendo n mesma vir-
tude para curar— duas ou tres 
cápsulas a cada refeição. .1» ver-
flrtdeirtm Capsttlas de Guyot 
são Intuais, e a «ssirjnutura de 
Oiiyol r.stti impressa com tinta 
preta cm cada captula. 

O tratamento vein a custar só 
100 HE'18 PO I t DIA—o cura. 

E x t e r n a f o p a r a a t u m n o s d e a m b o s o s s exos 

R U A D O A B O U C H E , 2 8 

Cttrso preliminar e gymncuial 

O curso preliminar compreliendo o primário e o de juffi-
cicncia para n matricula 110 primeiro nnno do ijtjmnaskil. 

O primário ú feito em dous annos e dir ig ido por duas pro-
fessoras normalistas. Para este curso acceitnm-so alumnos desde 
n odado do cinco aimos. 

O de sufficiencia é feito om um anito, a car^o do dous pro-
fessores. 

O alumno que não alcançar a média de approvaeão repelirá 
o anno. 

O curso primário funcciona diariamento das 11 horas ás :) 
da tnrde, com intevvnllo tia nina liora para recreio. 

O curso do sufiíciencia funcclotn diariamento das 11 horas 
3 lj"? da tardo, com intervallo de m<íia hora paru recreio. 

K matricula para estos dous cursos está abei-ta até 11 do 
mc-7 corrente. As aula3 começam com n-^nlaridade 110 «lia 1.. 

Na primeira qitin/cna <io março li iverá inseripção para exu-
mes, que serão feitos n 1 segunda q liiuoun de março. 

As aulas d j Gymuaslo abrsnt-so 110 primeiro dia util do | 
abril. 

O curso tiymnasinl é foito em (5 aunos e resido pelo regula-
mento do Gymnasio Nacional e pela Codigo de Ensino. 

No primeiro dia rio cada mez será distribuído a cada a lumno 
m n boletim do mez anterior com as notas <le applicaçSo, míd ias 
de exames parciaes, freqüência e comportamento. 

Para mais iiTormaçõcs, os interessados devem diriliir-se ao 
dircctor, qtto móra (0:11 sua fainilia 110 niosmo prédio. 

O director, 
J . K. I)K M A C E D O SOARES . 

F i j p r í » cm htrrr..-. r.i 

J iae ; a v , J i t o m u i e / i o m 

tolha e em barra, metal 
patente, cobre etc. 

C i m e n t o , ca! virgem aex 
tinta. 

O l s o d e i í n h s ç a , tintai 
vernizes etc. 

M a d e i r a s Imitas ou appa-
rolhadas para conitrucçooi 
e em obras, como eoalhos, 
forros, portaB, janellai, cai-
xilhos etc. 

© a r PEÇAJI 
P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia, Ms, S M 

Portentosa Transformação 
Estas são «ItuiH jihotographias 

do menino Francisco 

Marihona v Peraza, 

da Havana, * tiradas 

na t-dado de 9 e 

11 annos respectiva-

mente. 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil e rachitico 

n ' tira adolescente 

forte, robusto e sadio, 

c o m o o demons t r a 

sua atlieletica figura, 

f o i obra r e a l i z a d a ! 

pela 
J f.d.vdh í akxos 

E M U L S À O O E S C O T T 
L . 3 U O I T I M A 

Para os qno duv i dem da aut l ient icidade d'esta assombrosa t r ans-1 

| forma<;ao, hisi-rimoH 03 attestados da Sra. D. Cataliua Peraza, iiiili do 

£ menino e do Sr. Roque Sánehez Qniróz, cujos documentos téem sido % 

legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco do Castro y Flaquer, | 

X segundo Registo Num. 479, cujo original extractamo3. 

EDADE 11 ANK0S 

Ha VAX A, 13 do Mar̂ O de 1803. 

Srôü. Scott & Bo^xs, Nora Yorlc. 
Henhores no?-<0fi • Fim pror.a do flTrnd®-

citnen'.') rfm<»t! • n V. S u . as pbotog;;.}/hiac. 
do filho o intsnino Kríin'-ÍHeo Marlbona y 
Porazft, Uo onzo nnuos d'cdadr'. o qual devid" 
f» tiih gotp« Koffrido uo peüo foi ur-jminottldo 
<1» um» enformldado que dia om dia ma fftzia 
ver main pyrío o íim d» «ua vida, a tosse o a 
febr» o tlubcm ar«iquilH<lo, nua figura *ra um 

OBRO» e espirito. We.̂ n® «<stado. o 
I>r. Hoquo Sáurhez Quiróz, d«]>oln do tor esijo 
tado todoa'o3 outro? rcç^rsos lho ro^citou a 
2anui«üo do Scott r^ l̂fima, tondo-a tomado 
nof o*pa<,o d* uva anno. mul tado t io pro-

> qriu nlntruwm pensou. pod« v̂ r -.» p«da3 
dnfta phfttoífraphiaa «jue t.wnbo tauto %tiv< em 
íMíiolítra V. fcas., «uturiaiuido.ct» para que rs 
publiquem. 

Cata l i sa P*RA7.À, VVA. T»B MARIBO1*A. 

Roqss Sanchez Qura Sz. Modioo » C;rarífi&&, 

CRRTIFrCO : qno n 7n»iio'' branco Praaftísro 
Jíaribona y Porair., morado? 4 Num. 44 Omoa, 
em oon-iequan îa <la um traumatismo qu» pâs 
<*m pwlgo sua vida, fleou n um estado d* 
cachoxia quo parecia lmr»o«slvol podeaae ro-
euperar a hauuo apei r̂ d© tol-o indicado os 
medicamentos o o regioien nlnneaticlo rpj© & 
meu parecer lhe conrinhu. N csaaa circUinB-
tantdas lcmbr*'; ma de iudiear lha a vordadeu» 
Emulnão de N«'ott que tão hona re»ultaüt>6 m© 
ttnba dado om "utrns occaalOes. obtendo oeta 
voz um resultado que a mim n-.esmo me <*ausa 
assombro, fteando uma vez raaU recouuerldo 
dos cxeollcntM propriedades da dltft Èmulsio-

Ha?AXa. LIarço 18 d» 1903. 

Du. IfCQrs Sanciiez Qrmóz. 

Hc-qirmlo o sen orig>nal q com o numero i?9 f>c.a vo meu registo. Do iodo çv.al 

c do demais conihciulo ii'còtc documcnto cu o íubcllião dou f t . 

2?a cidade da Havana, 

nos ,00 dias do me* de Agosto de 1003. 

V* m ( PEDKO MOXTEKO 
. . TESTIGOS -J ,, T,, r í r .T ,v . * 

( C. IiLQLL^íA 

0 
Q 

( f . 

EMULSAO DE SCOTT 
PLASMA MUSCULAR 

Ksaccs f.tmi trta üicculs) 

pnnPARaco A rro, contAm os 

pn-i ioio» elementos reronsliluintes 

ila enrne crua. K^ceitadu na 

TUBERCULOSA, 

NZl/fíjSTHcUfi, CHLOnOSE, 

C3KVALCSCE/IÇA, ctc. 

Trpt colhersinhas de etiá d'j Zúmol 

representiim 

o vrs.t r<. cumos t ; ckx&zvu,. 

D«?os:*') aa Farta, 0, ttaj ViviíaM. 
0 0X3 priuwpaca Píiarrjjcuj o u,-o£arla 

Único approvado 
(•iaAoaaemlad • Mod »oina U Paris 

Cura I 
ANEM1&, OKlüROSt, 0E81LI0AK 1 
lii(tí a u i ít "Unim r:3J trtDnnnti" | 

U, liiuiiiiBMsi-aiu, C» ria. 

F S K í - â © 

O main eoono^ilco, 
o único Forruginoco tnol' 
toravel nos pú.ses qucnU:a. 

BXicm o nsi.f.0 hk 
•VniQti dêiritHlGÀüWi 

d e 

i i o i d e 

i l o ( i r i t s i n d o A C . 

Medicação «ôberana ni 
xa»tkoii;.a( tossfl uervofa, da. 
presn lo jntiscttlsuí conwcativ* 
a vig-iliaa, t r aba l l i os iafcol-
lectuae: on oxcoas^s de 

n^tursza. (í 

C H A R I T O S H A V A N A 

A C A S A N U N E S rrcfhfti pslo Ta-
por •IturM Ialei grandi* rrmeisa de 
a i A H f T O S HAVANA, d» i f*lirirant»i 
P . Murtas, II. r.lav, lloyo de Mont-r-
rey. Ili|a< de Colunas A Carra.al, A. 
ds Vlltar e Vltlar, II. I pniann e r.a-
mmi Alloiies. 

I . trra de 10 *|, A vista das •p í l iBja-
UI- . 

C M » WiutM-it. DrnriTâ, 39-S Paulo 

Amdnras ias crianças 

AI.UG.tM SE romir.odo» hem n io lü l i-
dr.s. na rreiile. com pfnsüoüe I tOI 

a'f1 11X 9 por me/., na (asa-i»ens1o A!-
Irii ?. Una Io»,: Msnllaclo, ti. 

CU S T A A ? S U A 3 D B 3 T U 
T O S S a a asunaola, dsaUu . i-

• k » , s aa t a M c f â o . 

IA SAISO.V—Granda orfleina da rol 
' turas para s*;.Uoras o Crlairai , 

n a Ce S. ltrnto. I t . 

ILI-XOCIO— Ver.d'- e uni na ma do 
S. Jo.1i, n. 130, m m eraade espa-

ço para Ioda t iuns r.in.j Ar, ifiie de-
sejai (a/er. L I n.esmo ir fé e Uata 

OS i N S U H C I O S a a t t i « a s j X i 
(natam apanaa ltOOO, air t-ti 

w « a , »4« sxMdaado da olaaa U> 
shaa. 

P:RI>KI -SK a eautela n. T.571 d* ra 
sa de peuiiares da U. üiieno A C , 

que tka romlderatla aem eifetto 

I r l o j o a r l n F o * 
R U A D I R E I T A , t-A 

ÍK H Q . K f i l S < t | M n i i a ta-
to n a t a am ia a t sn 

Umhmt, M* t » frt I I I I 
t l l » 

0 D r e c h s e " T 8 T " é d ua leo verdade i ro remed io q u e oura r a d i o a i n s a t e Q 
G A S T R Í 8 I S M 0 a P R I S l O de V E N T R E , o G â T H â R R O I N T E S T I N A L 

• e m u l t a s o u t r a s a o a n ç a a d O • s t o m a a r o j i 

0 "TOT ' ' veude-se em todas as bàas obarumemi © é r o g n f m 

i i i i M i i a - — 



nr 

C A C O N R A D O 
: ( P r i v i l « f f í a c 3 a s p e l o G o v e r n o F e d e r a l ) : 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-4 

tistico, sobrepujam em qual idade, elegancia, durabi l idade, nit idez e mod ic idade de preço 

ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptonos etc., 

são as que mais vantagem offerecem . 
Mo ficam oxydadas — taca desceram - Mo carecem de limpezas e os scíis dísticos e cères »âo iaalíeraveis 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para 

chros, cujos desenhos e comb inação artística são de apurado gosto. 
A e © e i t a m » s ® e n c o m m è n d a s , q u e s e r ã o oapr i€ l i®sas i i e i2 . t© © x @ € i i t a d a « 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-

ges para sepulchròs, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam p r e s p e i o s e ÍBifemaçoes na C a s a C © i a r a « l o e faferíea üq v idras esmgri i l i f ídes, ísiussdssias e apacss , espaShss d s c r y s f a g s c vitraux para agrei as 

Importante sortimenta de tintas, oleos e vernizes da afamada firma GOKHAD W. SCHMIDT, de Londres — 

sepul-

i . P A U L O rinmpho S. r â ü L O 
CAIX POSTAL, 482 

PIANOS NOVOS 
cílrniSr». dos mais i»od»rnos, cor la 
cruzadas, n.echanlca à repetlçlo. Vea-
dem-je com grande reducçlo nos prí-
ços devido & sita do cambio. t larno-
ulmis rom 5 oitavas, 2 registros, âSOl 
e era prestações mensaes de 60 a 1001. 
Planes de aluguel da 15 a 30*. Atina-
•e, troca-se c concerta-se, CasaJ. Ltic-
cbesi, a rua José Bonifácio, 4j-A—S. 
Atílio. 

£ s m u l h e r e s 
A sra. Maria A malta, solTrendo multo 

dc ílArfS brancas, sem achar olllvlo 
rom d lvnsos tratamentos, curou-ser.v 
•Jicalnienlc com as pílulas de Tayuyá 
M. Mora Io. 

—Gertrudes da Concelçlto, de Cam-
pinas linlia accessos de'loucura, peta 
talla de ntenstruaçllo ísuspenslto), o 
gQka boje perfeita saúde, por usar al-
tuin temio as pílulas do Tayuyá M. 
Aloialo. propagadas por <1. Carlos. 

—I.vdla Martins de Oliveira, de Tle-
l i , soílrla de desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de iogar, e tomando das 
)>Im"«s de Tayuyá M. Morato, sarou o 
voltou o nppetlte, tendo boje mu tU 
»»t:de. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
Síoa das ptlulas de Tayuyá M. Morati 

curou-se dti desarranjos lnleslluaes, 
e-)lu nos quadris, sutTocaçlto o 

de vômitos, que a traziam ator-
r̂ t '..ia. 

(Firmas reconhecidas) 

Veuíem-se em S. Paulo: 

B a r u e l A C o m p . 

x a i a a Ê S T j e i x j i c s Ã - c z » 

do» MOSQUITOS ,TRAÇAS , etc. 

C O N S E R V A Ç A O das ROUPAS pela 

CAMPHALfNE MARTIN 
C H E I R O A G R A D A V E L j 

rOAirifjro Pk'HODX,/0ff, r.tfAoran,PARI6\ 
PaiKo : J. AMABABTE Ã C"i - BAEtULL & C • I 

ELSXiR M-MORATO 
G ' o m e l l i o r 

i ! e | i i i r a < l v o b r a s i l e i r o 
O El lxlr M. Morato cura a sypbtlls, 

•tiro o rbeumatlsmo, cura a mer-
phéa. 

O Elixlr M. Morato é um depuratl-
vo indígena, e o unlco remédio que 
cuia a morphéa. 

O Elixlr M. Morato d a salvaçlo da 
binminldade, é a felicidade dos povos. 

Vende-se na rasa 

B A R U E L & C . 

S. PAULO 

DE PHOSFHOGLYCERATOl 
DE CAL DE CHAPOTEÂUT 

Rep resen t a a fnrmn em que o P h o s p h M o de cal encontra- se n o I 

o rgan i smo . u m r e c o n s t i l u i n t e de p r i m e i r a o rdes i , i n i i i c « ' l np . i i a i 

combater n 1'hosphaturia, a Chlorose, a Aurmia, empregado nes I 

Convalescenças e. ge: a lmei i te , em todos os casou cm que a n u t r i d o I 

acha-se eomp rome l t i d a . 

Prepara-se também cm forma de Xarope, Cápsulas c Graiiulos. 

Beposho em PAflIS : 8, rua VieltnnB, o nas principaes Pbarmaciao. 

Pregaria Silveira 
LIMA, SANTOS & C. 

j r ' £ ? P i » { a d ü a ' e s d e d r o g a s , p r a d u c i o s c n i s n i » 

cc2E e p h a r m a c a u t i c o s , á g u a * m i n e r a i i s i 

v a s i l h a m e c a c c e s a i e r i o s p » 8 * a p h a ^ n d f a s 

Importação directa da França, Alleman/ia, Portugal, ZíoA'. 

Inglaterra e Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são legitimo.* o a pre^a red.v. ' ! >3 

d—Rua do Cosisüíercio—^ 
C a i x a d o c c r r e i o , a . 1 5 T e l e p i i a a e , « , 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S I L V E I U A - S . P A Ü 1 9 

PAÜIã íFranss] : 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 

( P e r t o d o a O u . r u . p o » E l y s o o s j 

^ ' 
i E e c o i n m à í i c l a v a l p o r s u a s i t u a , 

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m e -

ã i c i d a d e d e p r e ç o s . -

I 

t ' ü r s p s 3 í 2 i s d a W a v s ^ a ç l í 

"CRUZE1IW DO SUL" 
Vapores a Baliir 

S a t u r n o . . . aU do fevoreiro 
fcíirio O de iiinn;» 
O esplendido, novo a rap l l » vi-

por nacional 

uio 

DUAS UKL.IGÜ3 
Sablrl do áaiitos e.n íu á t cerren!» 

para 

W»<> [ ' r B i i e l w » 
I f i i j i i U v , ' l U o G r u i i < l 3 « l u 

W i i ! , 1 ' e l o t a K , S » « , ' í r t 
A l e i ç r e , M o a ( « v i d i u f 

U i i u u o s i > A i r K < i 

rara fretes, passagens e i m l i i i -
iorinacôes com os 

T l n t E o r f a e " W i S l a A C i a . 

S. l'au.o, lar.ío do OuyiJor, i 
Santos, rua S. Autouto, 31 o ó> — 'Ui 

<io Jaueire, rua da AlMud.;*?, H 

I.A VF.NOCB 

Nr/Í£'aziona I ta l i ana a vapsr í 

O esplendido r. rápido vapor 

Saiilri de Santos, no dia ü í dí fe-
vereire, |iara 

S í Ü G n t e v i d é a c 

B u e n o s * A i i < « s 

VIARKU nAPID V 
I d a o v o l t a : 2 0 */• < l « r e t n c ç j j 

A tíassagem de volta é'valida lam-
bem para os vapores da «Nhv./azío-
ne (ienerale Italiana—Plorio <V Itn-
battluo. 
Preço i!as pass»0'en> do .T classe, 

7 5 francos . 

Para passagens e mais informa-
ções com todos os sub-â cutes o agen-
tes yeraes no liriisli. 

SCHMIDT & THOST 
S. PAULO—llundo f.ommerdo, n. n. 
SANTOS — llua di Santo Antonio 
U. DO. 

Han ibavg ' Si tdama' . ' isaai<e' i> 
DajupfscUüí fa l iv t .s - O j s j U , j l i » f > 

VApaais * sa i u 
S i l o P a u l o a» do fevereiro 
S a n t o n 11 de iiiar-.-o 
T n c u m a u -t db m.ii"> 
B a l i l a . 4 dcabilt 

llpujmn aninti 

C a p i t ã o J . B . F o l d i n a u n 
Sabirt no dia 1 i do eorronle p i ra 

R i o , B a h i i . Li«'-'Ji , IitiTò^s, • 
Kar. ibnr^o. 

Comraunle.amos n u o, pm;®, 
passagens de 1* 
Cn titno o llln 

( t i 
U t í í 
, D l 

0 4* c l i H M 
Santos o lilo foram ra iiirü^i 
e iO j respectivamente. 

Fr*;o das passaxeas J s t».'ji!."i 
Classe, para Lisi>.ia, X 0 5 J 3 3 3 r j i i , 
incluindo o iinposto. 

iodos os payueies desta Co i ipaui l» 
iSu providos com os mais inodsraoí 
nielboraiueuljs e ollerecea, portaato, 
o maior conforta aos srs. pasuj^iroí, 
tanto do 1* como de 3* cUss^J. a bor-
do ilo iodos os paquetes na m a i h u j 
criada, assim co.uo cozialielro po.-M-
rue i o (Itii Portugal »s p a s u ' e m U 
Icüas asclassos Incluem vluliii J j iu í ja . 

t a r a netos, pussajeus a mali i i -
loiiua^-íi coiu os abates 

U Johns l e a k C ju i ? . 
llua Joii uoiilíaci», n. - i—S. <' l J'-* 

t â . V B í . 9 3 ^ 

KaTlga/,t«fle I l u l l i a » í v i p r » 

' O rápido e (spleniiia uiir 

Sabir l de Santos u> d U i j fe\í-
rciro, para 

C:i<t>'A, K i t r c u l o u n . 

tiunuvu « .\t i< io le4 

leroelra classe. . . HO.Vaisj» 

Viftff«ai r a p i d a enx 1 1 cl iai 

G ê n o v a e N a p a l a s 

I d a e vo l ta , 2 0 "/, d » r « J a : ; S> . 
A passagem do volta <: val ida tamiiit.a 
pura os vapores da «Navisaíluas (io-
uerale tlaüaaa—florlo A- ItabatUuO'. 

yara pa«sageus e mais taformajJ j i 
cem I j Jos os suii-a;eutei e :ii 
gcraciuo brasil 

S c h m i d t & T r o s t 

S . FAUX tO—Huado Couiraerjla,a. >. 
t i i K T ú b — ttu* de SAJt ) A H t l i t 

u. 3U. 

Prisão do ventre 
Cura-ce com o uso das P i l n l a a da 

TnyvyA M , M o r a t o , que se vendo na 

C A S A E A E Ü E L & 0 . 
S. PAULO 

ALLIVIQ BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o eura dAr̂ s 

nevra líricas. 
Ü A l l i v i o B raa i l o l r o cura dAres 

rbeu atjcas. 
O A l l i v i o B ras i l e i r o cura d-íres 

110 Ull'1'0. 
O A l l i v i o B ras i l e i r o cura toda a 

dúr. 
V(n!e-se no 

CASA BARUEL <C C. í-
S. PAULO 

P o b r e z a < l o S a i i í r u e 

PHQSPHATO DE FERRO 
d o LERASr, D o u t o r e m S o i e n c i a s . 

:.1 .*tir..'a cio Hy^lino cio -Z:-Janoi>'0. Appro ra.'ú 

Anc . . ia, ti* cores pa l l idas , a3 dr-es ãV- tomago , r\ 

m o n s t n m . o díff ici l , a.; flores branca" , carüo-so rap i-

d a m e n t e - ou i o ferro solúvel e com os plio.ipliatos, 

quo se aohão reunidos no Phusphato ris ferro do Ler?d, 

m u i t o r ecommendado t a m b é m ús c r o a n ç r . s pal l idan, 

delicadiis. ser.i appet i te , o ás men inas que üe desen-

vo l vem di f l ic i lmente . 

D e p o s i t o o m todas a s P h a r m a c i a s J f j 
- ' " v t 

2 2 J O S E ' B O T I F A C I G 2 2 

L U I Z S P I E S S 

Almoço, das 8 c mela 1 bom—Jantar, das II e meia ns 8 lioras. f,uue,l> 
iitirnlc iv toda liora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados o varia-
dos, 16M0; com mela garrafa dti vlnbo especial, i$JüO, 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s j i c o í r j í 

Vir.r.aE e 11 corcs finos Cervejas om g a r r a f a l e cl iopph 

S E R V I Ç O A L A C A I I T E D E P B I K í l I K A O R D E M 

Valos para 3u refeições, :t"80u0. P«rn tulernos teni 17 quartos molilltailos 
por tuoidOO at • liiOSOOÜ por mez; exleruo, 70«UiJ0 por me/. Olaria, ftjooo. ' 

EM<I T Y I » 4 J l S " 
Jorimes,; Uvrús iiindidoe ?olire a maquina « Duplei » cmn ptirileg-iií 

, - .aes, lnglt/iisliastiir-las, VlnhtUs,cir. — Espacios c i|uaiiratlt>?, bagiptrarunrniffei 
KFilcteu !e melai — Filutcs de ltilúo om-lolbas e eystcmaticos —Accniadús de cobre! 

i! R E N A U L T - l B S . r n e i l e V a M l r a r f l , 
—i-ii» i mr> r-^-»• r A h ~ ~ t fT ,f , 

ftTypo:; par.i Jornaes,; Livro , iundidoe " 
fi . Letras íciciae 

Grande o bonito eorlimcnto de M u n c n r H N d<> pupelã Uo 
Red», do setinota, de animo o du muitas outras qualidades, \ni-i-
iseii, I t i s o d e s l í n r i i H H , C u L - e ü e i n t K , T r u i i i l i c f u n , 
<|ii<-H do pliantasin, Con IVs t t l de côrcs variadas, Sci-|ieii» I-
iss«m, L a i i v a - p c r f i i m c M , L u í i l r r i i u i n , A r i - l i o t c y , J"oíit>s 
de bengala o muitos outroj artigos próprios para divertimentos 
carnavalescos. Vendas a varejo e por atacado a preços convidativos 

L O J A X > 0 J A P Ã O 

« <r — I Í E taJ\.a> Í J X J x - j -x " c a -a .^ 

Cfarcia, Nogueira Cia. 

' H Ç Â O 
Lé-sc it vl U n t i u : O melltor uttcetado é u conce i to i!e -J i 

i t n i i o s d o s 

O S PÓS A Í 1 T I - H E H 0 K K H 0 I D A H I 0 S , iiojc Uo procuradas em 
todas os partes, |iori|ue cllcs curam as liemorrholdes e os incoiumodi.s 
provenientes Mellas: nsslm como as atonloaç 'ics, vertigens, eslado nervoso, 
dores de cabeça « de ijuadris e a lalta de appetite. 

O L I C O R A N T I F G O R I G O alternado com os p ; depurattvos ou com 
as piiulas depuratlvns feitas com o? mesmos—PAs Depuvat ivoH d * Mei iües — 
s.lo puramente contra toda a espede de ciuplir^ens ou dnrttiros, feridas ou 
ulccras sypbilltl ias. 

O A N T I - R I Í E U M A T I C O P A U L I S T A •• a única especialidade co-
nbccbia contra us rbeiimatlsmos iicredltarlos ou sypbilltlcos; quer sejam nrti-
cuiares ou musculares, o ctira'lvo t; leito cm puuco tempo, v j com o poderoso 
e saboroso medicamento. 

O V I N H O D E J U R T T B E E A P A U L I S T A , feito com todo o e< Ta-
puio, é o rcniedio clllciiz contra as molcstias do lidado, do lnço e daí mas 
digestões. 

A S P Í L U L A S S U D O R i r i C A S D E L U I Z C A R L O S silo outra 
especialidade só contra c.onstipai/ics, delluxos e broncült^s; tratamento -cm 
dieta c realizado om poucos dia;, in lur ina e dores do dentes c evitam as le-
lires ilc num rnra -ter 

O O L E O C A L l H A H T f D E 3 . C A R L O S o verdadeiro pru .iiilo alli-
vio para frlccioiur qtiaktner |urtc afTectada >lc dores c p k n a s dores lie ouvi-
do e de liarrigii, das crianças; o ellelto c sempre prompto. 

I N J E C ç A O D E M E N D E S cura os coriimeutos antigos e as gonorrliOas 
eni poucos d.as, se<uiiido-se a dlrecçüo do vidro. 

O C O L L Y R I O B R A N C O D E A I E N D E S cura em i Ou 3 dias as opbtal-
iiiIas catarrtiacs cunhccliia por dor de oltios. Cada vidro tem sua dlrerçAo iiein 
c\pllcati\a. A' venda em todos os dopo-.itos j á annuuciados e geralmente em 
todas as ptiariuaclas e drogarias. 

A F O M A D A A N T I F S O R I C A - müllo eII;caí no curativo das (rieiras, 
emplugeiis, santas e feridas. 

O E S P E C I F I C O D E L U I Z C A R L O S sem diel», contra a soülar.a, 
çuratlvo cm 3 d.as. 

D e p o s i t á r i o s 

LEBRE, FILHO & CIA. 

X A R O P E e P A S T A 

teSeivad-Plnheiro Marítimo 
ct L / .GAfT5E , Fh"HD r o r d e a a x 

|ií|rtní>> fili itiU •• l'i('«u ii Eu dc-Jauir*. 

1'opular !ia r iOannoe, 
ô o cn: d preparado 
com a ven!«'ieiriiSeí-
v a <ln P inhe i ro , ex-
traiiidu p i lo vapúr 

K " d'a:,it i, Ioí'0 depois de 
I V f f i i m f cortada a arvore. Cura 
j s ^ g K j ü o s d c f l u i o a r e b e l -

| w j ^ * d o s > à tosse , as 
> gv ippes , catarrtaos, 

Si ironcl i i tes, molent ia» d a 
i ç j a i ga i i t a e rouqu idõa» . 
1 Km l^AHIS, 8, Uno ViWeBDe, 

« r>* j . f J i . '|-|„, , . . , xi. * 

E H M T no mm 
l* i i !|i !(<••>' | i n r u l i n j c i 
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T » 
—i:m égua! data do anuo t i - i a i o , 

foi do:n:upn. 

Capitão Negro 

Mo lei tias das Creanças 

XAROPE ̂  RABÃO IODADO 
de GR;.*9!AUL.T c C ' 

l}t:<r.(t fili J:tli i'. D;jiu» 4t til íi Jiitin. 

M a i > a c ü v o q u o o x a r o p e 

a n t i s c o r b u l i c o . e s c i t c . o a p -

pe t i t e . r e s o l v e o o n g o r g i -
t a m e n t o d a s p l a i i d u l a s , 
c o m b a t e a p u l l i d e z , t o r n a 

firmes aa c a r n e s , o u r a o s 

m à o s h u m o r e s e a - crostr .s 
d e l e i t e d a s creanças- ,« 
d i^ersaserupções d a p e l l e . 
E s t a c o m b i n a r ã o v e g e t a l , 

e s s e n c i a l i i i o i i l o « l e p n r a l i v a , 0 

m e l l i o r t o l e r a d a q u e os iodit-

r e t o s d o p o t á s s i o c d e l e r r o . 

Em P A R I S , H, « i i » Vivienne. 
e na- prlncipac» Phtrrraí-iaa. 

F O L H E T I M 

Hbmanft original 
DF. 

m i E I Q Ü E P E E E 2 E S C E I C H 

LIVRO VI 

X o « l i t r o l i e m l u p l i c r i o 

CAPITULO VII 

Y r i l n d l o a ds t empaa t ado n o 
coraçito 

O sr. Onesada, apesar do café ler aualidadc3 s-iporill^as, tem o costume 

e tomur duas ou tres chtcaras a cada 
comida, o que n3o lhe Impede de dor-
mir toda a noite romo nm bemavrn-
lurailo c algumas vezes uns bocaditos 
do dia, 

K' verdade que o pesado somno do 
mulato ó dos que annunc am a próxi-
ma realtzaçüo desses ataques fataes 
que, reincidindo, ccaiiam pela morte. 

A' sobremesa da cela. o sr. Fernan-
do, com a ebteara de cafó deaiite de 
>1 e 6 cigarro na bocca. turra c4m 
somno emqnaato o seu administrador 
lhe faz » narração do occorrldo no en-
genho durante o dia. 

N» noite de que ralamos, o fado pro-
tetor dos nomorados faz sem duvida 
Jom qae o mulato cabeceie com mais 
freqoencia, m*Dl'eslando qaSo pesado 
Uie é o somno. 

Tala tem lambem d<*ant« de sl uma 
íh leara de café, mas n.lo liel e. 

P i o Io fama, esperando que seu amo 
fMoe r t ' , e dirige X crtouia olhares 
( M o f < • ternura 

Itapba-1! levantou-se da mesa mo-
mentos antes e sahlu da sa'a de jan-
tar. Comtudo, o negro Daniel, co'n os 
braços cruzados, Immovet, parece es-
perar alguma ordem de seus amos. 
Daniel è u m obstáculo, mas guarda 
silencio. 

E' prectJo que ninsruem suspeite, e 
além d l uo «quello nejro nSo lhe Ins-
pira couliaoça. 

De repente Tnla faz um situai ao 
neuro para que se aproxime, e diz-
lhe em voz baixa : 

—Daniel, Iraze rr.ais café; quero to-
mar oulra clmer.n. 

0 ne„ro pe^a na cafeteira e sabe 
da sala. 

Paulo observa com prazer que a 
chlcara de Tnla está quasi chcia do 
arumaliro l icjr de MoUa. 

Isto i um syrrptoma que lhe Indi-
ca que a ausência do ne^ra teve por 
tim evitar testemunha». 

yuasl sempre soiire o encerado que 
cobre a n.esa. Domingos costuma cot-
locar um tinteiro e papel, depois de 
terminada a cèa, porque o sr. ijue-
sada posta de fazer as suas contas e 
apontar i s entradas e sabidas do en-
genho. 

Naquetla noit ' ri*-se • tinteiro e 
papel sobre a mrsa. 

Paulo tem uma Idéa ousada, mas 
íillo retrocede e p<>>-na em pratica. 

Pega na peana e escreve: 

• 'Minha irnhora. 

• M o é generoso deixar a duvida na 
alma de um .lotr.em que sofTre horri-
velmente. Se esta noite v . e\c. n3o 
me esperar na janella do dormilorio 
que dà para o jard im, ImanhA parti-
rei desta ra«a para todo o semprei. 

Paulo, terminada a cartr, entrega a 
a Tula escoadldamente. 

A creonla comprehende a tntençío; 
apoia o queixo entre as mitos, • li-
sorrateiramente. 

IJflnIi> n.lo alfastou os olhos de Tnla, 
o esta n l o se commove; nem um so 
musculo do rosto se lhe agita. 

Ao terminar a leitura pega dlssl-
muladarnecte na '•ar1 a e entretem-se 
a rasgai-a aos bocadiulios. 

Paulo espera uma resposta esm im-
paciência; cr<̂  chegado o n imento dc 
a receber, porquo Jt i la entrfabre os 
latilos e olha para elIr; n as nesle 
instante apparcce it porte, o negro 
rom a caldeira na m io , o «chega-se 
dc sua ama p ira a servir. 

O negro v í a chlcara cliola e de-
tem-se, perguntando com i: u olhar o 
que deve fazer. 

—Delta este fóra que es l i frio—diz 
Tnla com naturalldsde. 

Paulo maldiz comslgo o f reto. 
Daniel pega ua chlcara, chega k Ja-

nelli o delta róra o cafié. Ne íe mo-
mento, Tula olha de um ir. . ]o expres-
sivo para Peulo, e diz : 

—Estarei... 
O» olhos de Paulo brillifíii com sel-

vagem alegria. 
—ijue cabeça a minha 1—üiz Tula.— 

Ia a dizer: «EttarA bastante quente o 
cafii», e disse: .Kstarei». 

Tula lorna a trocar um oü.sr com o 
aventureiro hespanbol. 

O negro enctic a chlcara cora m io 
tremula. A caTefeira dá r.x bfir* da 
m^sa, produzindo am ruido que des-
perta ()ue«ada. 

—Diaclio ! que me adormeel t —Diz 
esfregando os olhos. K.1o ?ci porque 
i k deixaram adormecer tanto. Vamos 
lá i% contas e aos apontar,:ento;. On-
de fic.-mos ? 

—Aqui, diz Paulo, no lom mais na-
tural do mundo, na saida das caixas 
de assucar. 

—Com «tia licença, meu senhores, 
ron redrar-me, diz To!». Sinto-me 
bastante eDradada. 

—Sim, sim ; fazes heT menina , 
as cifras causam (omn » 

Tula sabe da sala de jantar, segui-
da pelo negro, e Paulo continua a 
exaiiiliinr a» contas com o mulato. 

CAPITULO VIII 

A' meia noite 
A ca«a do mulato Quesr.da ílca uo 

melo dc uin frondoso jardim. As ar-
vores capadas que a rodeiam eoltfcm-
na com as suas folhas louç.ls. As 
plantas trepadeiras vestem 03' muros. 

Tula habita uma sala elegante do 
andar inferior, coin janella': para o 
jardim, jauetlas a cinco pés dc altura 
do chio. 

Paulo cgualment" habita um apo-
sento do andar Interior. 

S3o onze e mela da noite. 
0 silencio só ó Interrompido pelo 

murmúr io da folhagem. 
Todos dormem na quinta, ao que 

parece. 
Nem uma s*í luz brilha nas janella* 

d aquella rasa. 
lie vez em quando ouve-se o grilo 

penetrante das aves preciosas que po-
voam os bosques circnmvlslnhos, e ao 
longe o cadenebiso murmúrio das 
aguas transparente* do Tinlma, que 
deslisam no seu l ' !to, e seguem a 
perderem-se no mai . 

A lua preside i magestade da noi-
te do seu llirono estrellado, c os setis 
ralos pallldos e serenos pr>.jeclam 
sombras caprichosas pelos campos. 

A estas lioras de religioso siMncio, 
Tula depois de apagar a luz do ĉu 
quarto, acha-se sentada n uma i!e'<as 
esprlgulçadeíras que t5o favorltaa <to 
dos amrrtraiios. A janella est;i alwita: 
mas a luz da lua nlto bate nas Tldra-
ças. abrigad-s e cobertas pela verde 
iolhagea: quo se estende ein tnrtio. 

A lormosa creonla de vez cm quan-
do olha para o jardim com Interesse 
e rrw-k». • 

Agitada como aquelle que vai pra-
ticar um crime, sento balar-ltie a ro-

r.sçito com violência contra o peito, o 
qual, como se obedecesse à voz da 
consciência, parece coutrarlar-the os 
pensamentos que lhe borbulham na 
mente. 

E' porque Tula pensa 110 homem 
que a espera, e da vez em quando 
um débil suspiro se lhe escapa uos 
lábios pequeninos, 

Emquauto Tula esperu, Paulo sahc 
do seu quarto com o ouvido attento, 
e a mito soiire o peito, caminhando 
devagarinho para 1180 ser presenlido. 

No bolso do casaco leva um aliado 
punhal, para o que der e vier. 

Semelhante ao criminoso, desliia por 
entre as arvores sem fazer arruido, 
I fm respirar, buscando a sombra. 

A noite! . A eterna protertor» dos 
dramas da humanidade, dosnnstcrios 
do rornç.lo. 

Se uni e«criplor pudesse rontar 03 
mysterio» que cila enrcira, auxiliado 
pela rainha das treva», que otira Im-
meusa, variada, Interessante, n l o po-
deria escrever t 

Porque tu, oh noite 1 és a proteto-
ra do amor e do crime Tu s i 6 que 
t"ns presenciado a i fortes manlfesta-
i_6 s do corai;.1o tiumauo em todas as 
suas pliases * Tu prescncelas o l-eijo 
de amor, o rrito de aironla, o punhal 
que mala, e o olhar que enlouquece. 

Paulo chega por fim ao pé da arvo-
re que estendi: os seus ramos por r.o-
bre a janella do quarto de Tula. 

Alli chegado, p^ra. 
Faltam alguns minutos para a ho-

ra aprazada. 
Dirige rcreioso um olhar em redor 

de «!. 
Xa da vi, nada ouve, nada senle.Sóse 

percebe o brando movimento dos ra-
mos, o suave murmúr io das folhas, 
o longinciio susurrar das aguas, e o 
ge:nblo vtviticador da brisa. 

Avança alguns passos e delem-se, 
odeools iu l ia ouvir uni estremeci-

mento estranho entre os ramos da ar-
vore que o protege com sua sombra. 
Levanta a cabeça, mas as suas folhas 
slio 1,1o densas, que n l o so distingue 
iluda. 

A lua ú Impotente e nüo pu le Insi-
nuar-se at - aquelle sitio O desasso-
cego 1I0 espirito laz nascer a duvida. 

Paulo rl-se daquelle seu receio c 
continua o seu caminho. Ciiegu à ja-
uella. 

Es l i aberta, c Isto produz lhe uma 
alegria Immeusa : mas a otiscurldade 
1: qtiasl absoluta. 

No rmtanlo, Paulo é ousado, sobre-
tudo quaii Io a sua ousadia se vr es-
picaçada pelo amor e pela amblçilo. 

—l ima furtiina eguat a de i juesala 
—pensa—merece bem que a gente se 
arrisque n um escaudalo, que alinal 
do coiilas 1': mais uma folha gloriosa 
para a historia de um eslroiua como 
eu. A bella creoula ainda nfio sentiu 
bater-lhe o amor a porta. (Jj suspi-
ros da sacerdotisa llcros, aluda n.lo 
lhe perfumaram a alma. Mitos .1 obra, 
porque quem quer liolota trepa. 

K p-nsando assim, agarrou se ao 
pettorll da |aiiella e salt iu. 

Enl-Vo ju lga ouvir um grito na sa-
la, um desses grilos que esrapain \o-
lunlarlamente, e que mal Interrom-
pem o ralado sllfiirlo da noit". 

Itecoiihece aquella Toz, e diz : 
— lu la . Tola, sou eu: n3o lenha 

medo l 
Pau'o escala, ou anlei, espera com 

soliresalto pela resposta, e s.i distin-
gue um gemido amortecido, e->pecie 
de aspiração da alma, que ao passar 
petos lábios produz nmu melodia 
triste que deis» entrever uma espe-
rança. 

O aventureiro entra resoluto na 
sala. 

I m a vez lá dentro, avan<-a i.« apal-
padeilas, em segulmento a<> eebn da-
quelle suspiro, ã voz daquella a lma. 

—Tula I—pergunta de novo. 
E ent.lo percebe dlslluctamcule uma 

voz que diz : 
— Meu Deus 1 Qtlt fui faíer f 
Estas palavras síio o sltnal da ren-

dição. 
Paulo segue aquella voz, e sente as 

in.1os toparem com os linos eabellos 
dc uma cabeça. 

Eulito cahe'de joelhos e peja numas 
nilto.slnhas pequeninas que o querem 
brandamente repellir, e eoiire-aj de 
beijos. 

i juanlo daria Pa>ilo para poder 11a-
quelle instante homedecer dc lagri-
mas as m ios que beijava ? Oh ! mas 
as lagrimas nunca foram dom dos mi-
seráveis, dos blltres, como Paulo t 

— Tula I — exclama, procurando 
abrandar a voz.—ijue receios sio es-
sei, t io indignos das almas genero-
sas, dos coraçfies apaixonados I Si a 
minha pretença nesle paraiso encan-
tador to desgosta aluda que leirmen-
le, desde já me reliro : a tua vontade 
e s..grada para mim. 

A creoula guarda silencio, e quem 
cala consente. 

Paulo c,onvence-»e que as suas vis-
tas u.to foram errada», nem Inrru-
ctuosas as suas lo.-pes maniresta-
çiies. 

Audaz nas sars enipreza», e ajoe-
lhado aos pés de uma mulh-r bonita 
e nova, rica e amorosa, que chora 
envergonhada, u.1o vacilla em dar á 
sua linguagem 11111 tom apaixonado e 
ardente. 

—Tu, men anio—principia—ts uma 
pobre vicllira sacrliieada ao egoísmo 
de nm homeai. cujo corai-Jo alto l ó -
de c imprebeii ler a delicadeza • as 
susceptlbilkiades da tua a l n a tia bai-
lante tempo que sobres , j * . tempo 
que o (eu coraçlo se dilate, que o teu 
peito se commova tos do<-es eitluvios 
do amor . 

ij íe seria a vida »eiq *ss« Hctt-

menlo cheio de ni'sterlo que eleva a 
humanidade ? Dc qiiefserve que Deus 
te concedesse essa formosura que <-au-
sa Inveja us mulheres uu.ls ledus, <e 
passas a vida, lu II11 ia llor, consu-
mindo-le ao p< do cap oinido troc:u 
a que ina liora te encostaste I 

—Oh ! por Drus, p',r Deus 1 .V'o 
continue , as suas palavras fa»eni-me 
m a l ! 

—N.lo sei como possa fa^er mal » 
linguagem de um homem apaixona-
do, que «e a^iia disposto a sarr(n>'V 
tudo pela menina > ! Tu la ! Tula! 
NSo salies, n t o p^des imaginar o ter-
rível m a i u r i o quç solfro! o fingi-
mento e nina tortura paia mim, que 
nunca soube mentir. Vejo-me obri-
gado a apertar a m i o de um liomenc 
que aborre.o. I. pre iso que termi-
ne esta minha posh Ho falsa : de ou 
Ira maneira u í o respondo por mim 
Talvez que aeal.c por ser assas no ! 

Pa.ilo pronuncia ...| ,ei.;s p,lavras 
com tal eiilhusiasmo. com lal energia, 
que lu la solta um sospiru o ester.de 
as mlosinhas paia tapar a bocra ao 
seu aniaiil'1. 

A oiiscundfde é eomptet»: Pa' ' " 
n i o v." Tula, l u l a n l o \i Paulo, mae 
amlios seiitim o pa'pitar de -eus co-
r«'/'>i. 

Sem sai.er como, a creoula Inclina 
a cabeça, e os - .eus lábios l arriiliadoa 
eiicoiitiam a bocea ard«n t : ss ! ina de 
Paulo. 

o doce e npaixonaJo ciciar dam 
Iieijo rasóa pela sala, e ao pi da ja-
uefla ou'.c-se um temido ú-^orido, 
que se perde levado na1 «/as da ara-
gem 

Mas os dois amantes E.da perce-
bem; m êus !»bi«s eniMudeeeram,. • 
o sileuclo que al.l rema e profundo 
eoruo o dos Itiuiulo-, terrivei como o 
do i-rime 
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